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PORTO 29 DE NOVENERO 


é Caminho de ferro 
de Lisboa a Madrid 


Festas por causa de um caminho de ferro?! 
Banquetes e saraus, por causa de uns riscos 
traçados em terras humildes, à custa de es- 
forços de muitos homens em longos annos?! 
Que poder é este da locomotiva que faz exul- 
tar dous povos e attrahe de uma a outra capi- 
tal alguns de seus mais illustres habitantes ? 

E' que a locomotiva impelle o carro do 
progresso que triumpha. No seu velocissimo 
correr zomba das montanhas, dos pantanos, 
edos rios; é sua serva dedicada e sabia a 
arte de construir. Algumas pontes são mo- 
numentos de arrojo e saber. Diversas esta- 
ções reunem o conforto 4 sumptuosidade. No- 
mes dos mais queridos membros da humani- 
dade! apparecem na historia dos caminhos de 
ferro, já defendendo-os contra os insultos da 
ignorancia, já tornando-os cada vez de mais 
el siruêtdira, já diminuindo o risco do 
transito. . 

- Avia de communicação não é sómente à 
tira cuidadosamente construida entre dous 
pontos; não é só o vinculo material das ter- 
ras que atravessa; por ella vão mercadorias, 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 43, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Mappa da exportação em embarcações nacio- 
nães despachadas no porto do districto do consula- 


nando cada vez mais intimo; a industria pe-' podem ameaçar 4 integridade do imperio,se- 
ninsular tenderá a sujeitar-se aos mesmos rão satisfeitos os desejos dos hungaros que, 
principios aduaneiros. A influencia mutua, pedem um ministerio responsavel e o resta-| 
já até agora bem conhecida pela simples con-| belecimento da autonomia municipal. 
visinhança, robustecer-se-ha pela approxima-, Sabe-se queo partido Deak se prestará á 
ção que o caminho representa; mas o engran-|especie de transacção proposta em Vienna, nho do corrente anno. 

ecimento mutuo será dividido por duas au-|mas falta saber quaes são as disposições da | umtgrerio DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 
tonomias porque assim o quer ainda o progres-|maioria da Dieta. Aviso de que está aberto concurso para o provi- 
so; e contra a força da natureza das cousas| Sobre a nova organisação do exercito aus-;mento de dous lugares de conductor auxiliar do cor- 
não ha resistencia humana capaz de sobrepu-|triaco podemos dar as seguintes indicações : | Po de engenheria civil. 
jal-a. E' geral a obrigação do serviço militar, que] cessa 

Saudamos os hespanhoes n'esta hora em|será feito dos 21 aos 36 annos, sendo quatro ico 

que se acaba de concluir uma obra importan-|annos de serviço activo continuo, e o resto 
te para a peninsula. Recebemos com agrado|de serviço de reserva. O serviço continuo 
os que veem a visitar a nossa formosa pa-|será regulado de maneira que com as licen- 
tria. Fazemos votos pela prosperidade d'esse|ças temporarias que se concedam não haja 
grande povo cuja felicidade mais tarde ou/menos de 650:000 homens em tempo de paz. COIMBRA 25 DE NOVEMBRO — (Do 
mais cedo será produzida pela riqueza das| Em tempo de guerra terá o exercito 900:000/ nosso correspondente) —Vai má esta quadra 
producções do sólo hespanico e pela intelli-| homens. Os regimentos não só serão compos-| para Coimbra : ao fallecimento que noticiá- 
gencia de tantos de seus filhos distinctos; e|tos de elementos o mais homogeneos que fôr|mos na nossa carta anteriór, succederam dous, 
ao mesmo tempo que dirigimos taes sauda-|possivel, formando-se regimentos allemães, | sendo o de um estudante do 5.º anno jurídico, 
ções, e fazemos taes votos, regosijamo-nos| polacos, hungaros, etc., mas em tempo de paz |snr. Albuquerque Amaral, e o do snr. Luiz 
com o novo caminho pela utilidade que deve|deverão permanecer, especialmente a infan-| Botelho, pharmaceutico, pessoa muito bem 
trazer ao nosso paiz. Em mais intima liga-jteria, nos respectivos districtos de recruta-| conceituada, e que gosava de bem merecida 
ção com a Europa, seremos de certo visita-| mento. sympathia publica. 
dos por muitos estrangeiros, e as suas inves- Á'cerca de Roma diz o «Correio italiano» Agora, que são quatro horas da tarde, fal- 
tigações não deixarão de ser summamente| que as propostas feitas pelo general Fleury ao |[leceu outro estudante, que estava pthysico. 
vantajosas á industria portugueza. O cami-|gabinete de Florença são as seguintes : —O fallecimento do Senhor D. Miguel 
nho de ferro de Lisboa a Madrid é omaisac-|. Se em Roma, depois da sahida da guarnição| de Bragança foi aqui devidamente pranteado 


Provincias 


do de Portugal no Ceará, de 1 de janeiro a 30 deju-|* 


NOTE 


| mas cremos que assim succederia se 0 fizesse, de Souza, morador na rua ou perto da rua 
como muito desejamos. “de Santo André. O homem entregou prompta- 
R. mente anota dizendo que havia achado aquel- 
- mimos Je papel, e queignorava o que elle valia porque 
| não sabia ler. 
o O snr. Wendel gratificou o artista. 
E |. Por bem fazer mal haver. —Rita 
Paquete do Brazil. — Entrou hon- Roza, moradora na rua de Traz, dava em sua 
tem pelamanhã no Tejo o paquete inglez «Rho- | casa abrigo e agasalho por esmolla a José da 
ne», procedente dos portos do Brazil. A mala Silva, ex-soldado de caçadores n.º 9. Apro- 
para esta cidade deve chegar pelo correio de! veitando algum tempo de ausencia da sua 
hoje. Se recebermos a correspondencia e jor- bemfeitora, J osé da Silva arrombou com uma 
naes a horas regulares, adiante encontrarão os|faca a porta da casa, entrou e retirou-se com 
leitores as principaes noticias commerciaes e| uma porção de roupa, 300 réis em dinheiro 
politicas do imperio. | eum cesto. À na já tomou conta d'elle. 
Rostailação de commissão. —| Depois de satisfeita a justiça, quem favorece- 
Constituiu-se hontem no governo civil, soba|rá O ingrato que morde a mão que o ampara ? 
presidencia do snr. barão de S. Januario, a) Ajuste de contas. —No domingo en- 
commissão nomeada por decreto de 22 do cor-|trou um subdito hespanhol, por nome Manoel 
rente, para estudar o estado actual das socie-| Lopes, na venda de João Joaquim dos San- 
dades de soccorros mutuos existentes nos dis-|tos, narua dos Banhos. Assentou-se, e co- 
trictos administrativos designados no mesmo|meu e bebeu até á Cera de 210 réis. Beber 
decreto, e propor ao governo tudo o que en-|º comer mostrou elle que sabia, mas o que 
tender conveniente para o desenvolvimento| não sabia era pagar semser lá a seu modo, is- 
de tão uteis DOSSR dados to é puxando por uma navalha logo que o 
Foi nomeado presidente o snr. barão de vendeiro lhe pediu os 210 réis. Entendeu que 
Nova Cintra e secretario o snr. Manoel Al- era irrespon ivel o argumento da naval ã, 


berto Guerra Leal. | masenganou-se. Foi preso e hontem remet- 
Os ulteriores trabalhos da commissão fica- tido para Coimbra onde tem sua mulher. 


ceitavel convite que podiamos fazer aos po- 
vos estranhos para virem tomar conhecimen- 

D do que são os diversos ramos do trabalho 
nacional, 


es, homens, civilisação. E” mais um 
poderoso instrumento de concurrencia, esta 
Ends arbitra dos destinos da humani- 


rênceza, sobreviessem tumultos contra o governo, 
permanecendo ainda o Papa no seu throno, os sol- 
dados italianos que estão na fronteira, mesmo sem 
serem chamados pela Santa Sé, deveriam entrar na 
cidade e pôr-se á disposição do Padre Santo, asse- 


pelos partidarios da causa do principe pros-jram dependentes dos dados quea meza ficou)  Álém desta habilidade de comer e beber 
cripto: houve missa na Sé Cathedral, a quejencarregada de colligir e ordenar. plenamente confiado na navalha, tem Manoel 
elles assistiram e alguns trajando de lucto. Exames dos solicitadores.— Te-| Lopes a de tocar sanfona. Ainda tem outra: 


Os antigos sonhavam com thesouros en- 
cantados em diversos pontos do globo. O 
oriente, lugar d'onde vem o sol, parecia ja- 
zigo de incommensuraveis riquezas. Às colo- 
Dias, as conquistas, as frotas, as cruzadas, 
foram meios de saciar os homens ardendo 
em desejos de se opulentarem, e adquiri- 
rem satisfação para tantas necessidades que 
sentiam. Enlevava-os o incognito; fantasia- 
vam a seu grado. Foram; combateram; con- 
quistaram; construiram; semearam civilisa- 
ção n'uns poucos de continentes; e quam 
longese viam sempre da realidade do sonho? 


gurando que o governo do rei não se entremetteria | a:n: . : ê 
ae adminintração civil do Estedo. dicina recebido em seu gremio mais alguns 


Se o Papa sahisse de Roma, as tropas italianas robustos talentos, porque n'esta conta são ti- 
deveriam entrar sem serem chamadas e antes quea| dos os oppositores ás cadeires vagas n'aquel- 


revolução se apoderasse da capital. Mas logo que sefla faculdade; o concurso está a terminar, por 
restabelecesse a ordem, o commandante das tropas que vão começar as provas oraes. 


deveria mandar um emissario a Pio IX convidando-o Os d d 

para voltar a Roma, onde a Italia não faria mais do —Us dous doutoramentos na faculdade 

que protegel-o sem entremetter-se nos negocios da|de direito ficam para depois das ferias do Na- 
tal; ainda que as defezas das tneses terão lo- 


sua competencia civil, 
gar no meado do proximo mez. O snr. Luiz 


E” preciso notar que o «Correio italiano» 
é puramente annexionista, e talvez essas h-| Jardim tem já concluida a impressão da sua 
nhas sejam de invenção sua para acudir à des-| dissertação;o snr. Valle aproxima-a do seu ter- 


animação que infundiu nos seus adeptos amo. Segundo temos ouvido, ambos os traba- 


Posta e saiba o paiz entrar com prudente 
coragem na feitura de tantas obras que são 
indispensaveis, e na reforma de tantos ser- 
viços que entorpecem a marcha economica 
de Portugal. Então os caminhos de ferro se- 
rão cada vez mais uteis, e os fundos ahi em- 
pregados alcançarão remuneração que os con- 
vide a novas emprezas. Quando se tem feito 
uma despeza em capital fixo, convém assaz 
combinar com elle o maximo de capital cir- 
culante. Esta verdade, vulgar em qualquer 
livro dê economia politica, parece não se ter 


— Em breves dias tera a faculdade de me-|ve hontem lugar no tribunal de S. João Novo, |não vê quasi nada mas não hesita em arreme- 
e nas salas de audiencia das tres varas civeis,|ter contrao seu proximo. À 
o exame publico dos solicitadores, segundo) Estrada dos Carvalhos a Espi- 
estava annunciado na conformidade do ultimo | RhO.—No dia 3 do proximo mez deve veri- 
decreto que regulou esta materia, ficar-se na administração do concelho de Gaya 
Os solicitadores examinados eram 49, eja arrematação de quatro empreitadas para a 
foram divididos igualmente pelas tres varas, | construcção da estrada dos Carvalhos a Espi- 
sendo os exames respectivos presididos pelos/nho. | iza ! 
snrs. juizes do civel, com assistencia dos snrs.| Estas empreitadas comprehendem a cons- 
delegados do ministerio publico. trucção de alguns aqueductos, fornecimento de 
Foi numerosa a concorrencia de especta-| pedra britada e varios trabalhos de terraple- 
dores em todas astres salas. | nagem. 


Os examinadores da 1.º vara foram os|  Arrematação de materiaes. — 


Operarios infatigaveis, as gerações iam con-|palz. 
tinuando a obra dos antecessores; mas sem- 
o um vicio fatal inquinava suas proprias 
eroicidades. À guerra ou o monopolio era 
triste socio das suas grandezas; o inferno) - Começaremos por uma boa noticia. E” já 
mandava sempre um desses predilectos re-|fóra de toda a duvida que o principe de Gal- 
presentantes a desesperar os que de boa fé|lesnão soffreu nenhum accidente,e que o boato 
procuravam o progresso. da sua morte nasceu de um: erro na transmis- 
Quando a paze a liberdade foram reco-|são de um telegramma de S. Petersburgo. O 
nhecidas por conquistadoras muito mais po-| despacho começava pelas palavras: «The 
décocas doque a lucta cruenta e a escra-|prihce's skill» (a pericia do principe), e da 
vidão, os homens caminharam com velócida-| transmissão resultou: «The prince is killed» 
de-incomparavelmente maior. O trabalho to-| (o principe foi morto). 
mou novas formas; dos braços cahiram al-| -D'aqui passa-se naturalmente para a al- 
gemas que os regulamentos lançavam. Cadajliança anglo-prusso-russiana em que tanto se 
povo tendeu a considerar a industria como|falla desde que partiram para S. Petersburgo 
verdadeiro apoio. E se ainda hoje as armas/os principes reaes da Prussia e da Inglaterra 
influem no destino das nações, comprehen-| para assistirem ao enlace matrimonial do prin- 
deu-se que não. podiam sustentar-se as pro-|cipe herdeiro da Russia com a princeza Maria 
prias guerras senão á custa de desenvolvi-jda Dinamarca. Tem-se escripto muito para se 
mentos no interior e da applicação de gran-|mostrar que tal alliança não tem probabilida- 
des ideias a todos os serviços publicos. des de verificar-se, e tambem para se provar 
E o caminho de ferro é um dos mais po-| que não póde deixar de verificar-se e que & 
derosos meios de prosperar a industria. As| Europa deve tremer; mas ultimamente os as- 
grossas despezas que demandam levaram a/sustadiços preoccupam-se. outra vez com a 
crer que só serviam para povos de thesouro| questão porque um periodico russo, orgão da 
vigoroso; mas opinião mais sensata veio de-|aristrocacia moscovita, se lembrou de dizer: 
monstrar que ainda para: pobres era meio| «A paz da Europa está segura em quanto à 
de se enriquecerem. Russia e a Prussia estiverem unidas. Se um 
» Nósprincipalmente nos demoramos emjdia, dando de mão á sua tradicional politica, 
começal-os. Dava-nos susto só pensar em tal|se desligarem, a Europa volverá ao chãos. À 
empreza. Um caminho de ferro em terreno|chaveda paz e da guerra não está nas mar- 
tão estreito, onde a estrada: ordinaria se po-| gens do Sena como alguns fingem crer; está 
dia já considerar como extremo progresso ?jnas mãos do imperador Alexandre Il e de seu 
Quem não tinha obras publicas havia de irjtio orei Guilherme da Prussia.» 
logo contractar communicações tão dispen- Ora, o «Times» de Londres reproduz e 
diosas? Certo bom senso dizia que não; ou-felogia o artigo da folha russa, e tudo isso faz 
tro senso: melhor do que este dizia que sim.| que os timoratos pensem na impossibilidade 
A empreza fundou-se; deu-se principio á|de pazeuropêa visto que se nega á França o 
difficil tarefa; e quaesquer que sejam os er-| lugar eminente que até agora tem occupado 
ros resultantes do que se tem feito, não|na Europa. » 
vem do pensamento fundamental que era) Em quanto se sonham allianças da Prussia 
optimo, porém do modo' por que o pratica-|com outras potencias não falta que fazer ao 
ram que foi em: parte deploravel. Quemcon-| governo do rei Guilherme sem ser o tratar de 
fundir uma com outra cousa, não só erra-jallianças. Já ha dias fallamos de uma notavel 
rá grandemente, mas tambem prejudicará o | manifestação de antipathia do norte do Hano- 
futuro do paiz propagando uma opinião que|ver contra a dominação prussiana. Além do 
é contraria ao progresso. protesto, com mais de 500:000 assignaturas, 
As emprezas de vias férreas em Por-[dirigido ás grandes potencias, foi publicada 
tugal não tem sido bem succedidas. Agorajuma representação dirigida ao rei Guilherme 
mesmo tractam de sabir de difficuldades em/em resposta á proclamação régia de 3 de ou- 
que se acham algumas dellas; mas quaes-|tubro. N'essa representação declara-se em no- 
quer que sejam os factos que as levaram aj me dos hanoverianos que estes não renunciar 
posição menos prospera, é innegavel que ojás suas antigas instituições, que não promet- 
movimento agricola e commercial do nosso|tem fidelidade ao rei da Prussia nem querem 
paiz é capaz de sustentar algumas vias fer-|ser povo seu; que não querem para à Prussia 
reas. Houve erro na precedencia de umas|o fructo de uma guerra injusta; que à Prussia 
a outras linhas? Seria melhor ter construido| ganhou sómente para ella o que perdeu a Alle- 
para communicação com a Europa um ca-| manha; que a mocidade hanoveriana se unirá 
minho pelo Douro que fosse a Valladolid ?|aos seus irmãos allemães para restaurar à pa: 
Conviria ter ha mais tempo levado a feraci-jtria commum, e acolherá com alegria as va- 
dade dos carris (permittam-nos a phrase) ájlentes tropas que vão libertar a RO 
provincia do Minho ? Questões são estas que| jugo prussiano € restabelecer o direito alle- 
merecem analyse, e decisão, e que diversas|mão. : 
vezes havemos tractado nesta folha, mas que Por outro lado, os habitantes do Sehleswig 
não prejudicam em nada, antes roboram,|do Norte mandam uma representação á ca- 
uanto se póde dizer em favor dos caminhos|mara dos deputados da Prussia, acompanhaa- 
e ferro. do uma cópia da primeira, que, apesar do sys- 
Este quesagora nos-liga-a- Madrid é, por/tema de violenta compressão empregado pelas 
certo, um dos mais notaveis da peninsula. E'|authoridades prussianas, tinha mais de 17:000 
um dos vigorosos elementos da união que po-[assignaturas. Querem os signatarios d esta 
demos, em boa paz e santa harmonia, fazer|segunda representação que se deixe ao Sehles- 
com os hespanhoes. União racional, unica,| wig do Norte manifestar livremente os senti- 
em face das circumstancias em que se acham | mentos de inalteravel adhesão à Dinamarca, 
os dous povos. Esta sim; esta desajamosnós;|e contra o frivolo pretexto de que a Constt- 
estapromoveriamos, se em nosso' debil bra-|tuição prussiana não permitte & alienação de 
ço estivesse concorrer para tam grande obra; | nenhuma porção de territorio allemão, esta- 
esta deve ser defendida por todos os portu-|belece que o Schleswig do Norte não é alle- 
guezes que, presando a nacionalidade, não|mão nem faz parte da monarchia prussiana. 
querem loucamente sacrifical-a a um isola- 
mento não £ó impossivel, mas tambem que só| dieta bungara. 
a espiritos mesquinhos póde parecer ntil. | publicado pelas folhas de Pariz, 


Revista da politica externa 


entendiam que a via ferrea de Madrid a Lis- | servar-se intacta a unidade do imperio, 
boa era um dos mais recommendaveis. Com! isso dá como indispensavel que a direcç 


prehendiam quea facilidade de communica-|a organisação do exercito dependam da admi-| 
ções facilitaria a unidade peninsular pela fu-|nistração central. As questões de fazenda de- 
são dos costumes é pelas continuadas relações vem ser resolvidas segundo principios uni- 


Foi com effeito no dia 19 que se abriu & 
Um longo despacho de Pesth, 
assignala 08 
uando os defensores da Iberia procura-| pontos essenciaes do rescripto real communt- 


vam quaes os meios de se realisar sea sonho, | cado á dieta. Insiste na necessidade de con-| para que perante ella se abra concurso para provi- 
nd e para | mento do officio de escrivão e tabellião do juizo de 
Ro e, direito da comarca de Estarreja. 


favoravel à Santa Sé. 

Parece certo que a insurreição candiota 
ainda não está detodo reprimida. Um despa- 
cho de Constantinopla, de 18, annunciava 
que um corpo de cretenses se tinha entrinchei- 
rado nas montanhas do Ida, e que se estava 
preparando uma expedição para os desalojar, 


Camara municipal do Porto 
YEREAÇÃO DE 10 DE NOVEMBRO Ô 


Presentes os snrs. vereadores*em' numero 'le- 
gal, faltando com justificado motivo o sur. presiden- 
te e o snr. vereador Oliveira, o enr, vice-presidente 
declarou aberta a sessão e lida q acta da precedente 
foi approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do administrador do 2.º bairro pedin- 
do que se mandasse examinar a casa n.º 16, na tra- 
vessa da Picaria, de que é proprietario Antonio Jo- 
sé de Carvalho, por ameaçar perigo de desabamento: 
expediu-se ordem á junta das obras para ir examinar 
o estado da casa e dar ogeu parecer, 

Do delegado de policia, pedindo para se mandar 
examinar a casa n.º 14 e 20 nas escadas do Caminho 
Novo, pertencente a Joaquim Duarte Pedreiro, por 
apresentar aspecto ruinoso; expediu-se ordem à jun- 
ta das obras para igualmente ir examinar e dar o 
seu parecer. 

Do intendente de pecusria, lembrando a conve- 
nienc'a de fazer descançar o gado quatro horas an- 
tes da matança, e se probibir que fosse empregado 
na conducção de carros antes da hora de ser abati- 
do: resolveu-se que fosse remettido ao enr. vereador 
do respectivo pelouro, para ge entender a este res- 
peito com aquelle funccionario. 

Do director das obras publicas, pedindo que a 
camara pozesse á disposição do escrivão pagador da 
direcção a quantia de 5323100 réis, por conta dos 
fundos com que a camara tem de concorrer para 
construeção da estrada da Foz a Leça, a fim de que 
elle director podesse pagar os trabalhos executados 
pelo respeetivo empreiteiro; o snr. vice presidente 
disse que, sabiaque o sor. presidente já havia res- 
pondidoao director das obras publicas a este res- 
peito, e por isso propunha que ficasse adiada esta 
materia, até que s. exc.* podesse estar presente: foi 
approvado. 

Leu-se o parecer da junta das obras, relativo á 
pretensão do exc.=* barão de Nova Cintra, para que 
fosse fornecida ao asylo por elle fundado, alguma 
agua da fonte do Padrão, sendo a junta de voto que 
se lhe poderia prestar alguma agua, tirando-a em li- 
mitada quantidade do manancial d'aquella fonte com 
a condição de ser retirada quando a escacez de agua 
do municipio assim o exija, ou a camara assim o jul- 
gue conveniente, ou quando essa agua deixe de ter 
o humanitario fim, a que é destinada : entrando em 
discussão este objecto, em que tomaram parte diffe- 
rentes gnrs. vereadores, foi resolvido unanimemente, 
que se concedesse ao asylo do barão de Nova Cintra, 
duas pennas de agua do manancial da fonte do Pa- 
drão, sob as condições indicadas pela junta de obras, 
com a declaração de que a camara mandaria estabe- 
lecer uma pia e registro no referido manancial, fi- 
cando a cargo da administração do asylo a construc- 
ção e conservação do respectivo encanamento, sem 
que a camara nunca em tempo algum concorra com 
a despeza para reparos ou mudança d'este encana- 
mento, e que n'esta conformidade se lavraria o res- 
pectivo termo no livro competente. 

Deliberou-se que no dia 19 do corrente, se prin- 
cipiasse a demolição dos casebres expropriados no 
campo dos Martyres da Patria, em frente da cadeia, 
e se activassem os reparos necessários para mélho- 
ramento da rua da Restauração. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 

cm acnaçirar pezaienas 
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Symopse da parte oficias do Biarito d- 
Lizbca n.º 268 de 24 do novembro 
MINIETERIO DO EBSINO 

Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de setembro pas- 
gado. 

— Portaria declarando à camara municipal de 
Lisboa que-a-sna representação ácerca da urgente 
necessidade de proceder sos importantes melhora- 
mentos que demandam as condições proprias da ca- 
pital, será presente á commissão nomeada pelo mi- 
nisterio das obras publicas em execução do disposto 
no $ unico do artigo 34.º do decreto de 31 de dezem- 
bro. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos por decretos de 22 do corrente. 

— Annuncio de que foram expedidas à presi- 
dencia da relação do Porto as necessarias ordens 


— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio para a arrematação, no dia 3 de ja- 


comprehendido bem na economia do nosso noticia de ser Napoleão III completamente | lhos dão testemunho da elevada capacidade 


dos dous doutorandos, a quem a faculdade de 
direito vai conceder tão honrosa graduação. 
— Parece que se pressente por aqui a apro- 
ximação de eleições para deputados : desco- 
bre-se certo movimento, que não é commum 
senão em taes epochas; e, se assim succeder, 
afigura-se-nos que serão varios os candidatos 
em qualquer dos dous circulos da cidade; 
não sabendo nós qual levaráa victoria, seja 
qual fôr a sua elevada posição social, porque 
se tesm dado cireumstancias tão imprevistas, 
ue impossivel se torna aventar conjecturas 
sobre o definitivo resultado da lucta eleitoral. 
“—A camara municipal d'este concelho 
progride no regular cumprimento de suas at- 
tribuições, não obstante uma ou outra isolada 
demonstração de desafiecto, o que não destroe 
o bom conceito de que quasi geralmente esta 
vereação está gosando em todo o concelho. 
N'uma cousa fariamos nós causa commum 
com os queixosos,—é na falta de aceio que 
se nota, até em alguns dos principaes sitios da 
cidade; mas n'isto não fallam os adversarios 
mais notaveis da camara, que alguns delles 
teem culpas no cartorio; e n'este assumpto 
tambem não primaram... 
-  —O desaterro para o mercado na horta 


snrs. drs. Bernardino Pacheco,Boaventura de| Foram hontem postos em praça os materiaes 
Viterbo e Florido Telles de Menezes de Vas-| provenientes da demolição das casas n.ºº 157 
concellos; na 2.*os snrs. drs. Nunes de Mat-la 163 sitas no campo dos Martyres da Pa- 
tos, Alexandre do Couto Magalhães, e Grui-|tria em frente das cadeias da Relação. À arre- 
lherme Guedes do Amorim; e na 3.*os snrs.|matação deu o seguinte resultado: 

drs. João Agostinho Tavares, Guilherme Au- A telha foi arrematada por 335000 réis. 
gusto de Souza, e José Maria da Silveira. Na Os barrotes de castanho por 305000 réis. 
l.*vara serviu de delegado o snr. dr. Maxi-|  Astraves de castanho e pinho por 518000 


miano Faustino de Andrade. réis. 
Os examinados satisfizeram em geral re-) As portas e caixilhos das janellas por 618 
gularmente, e consta-nos que foram approva-|réis. 


dos. 

Agora restam as informações particulares 
da parte dos juizes e do ministerio publico. 

Vistoria. — Tendo os moradores das 
proximidades da quinta Amarella requeri- 
do à excm.* camara que lhes fosse aforado 
o terreno de uma viella sem sahida, que 
alli existe, obrigando-se a construir casas 
n'ella e a pol-a em communicação com as 
ruas adjacentes, dirigiu-se alli hontem a cor- 
poração municipal a fim de proceder a exa- 
me e resolver o que fosse conveniente. 

Parece que esta obra será levada a effei- 
to, segundo os desejos dos requerentes, de- 
pois de approvada a respectiva planta pelo 
tribunal competente. 

Inspecção militar. —No comboyo 


A lenha por 75200 réis. 

Os arrematantes foram diversos. 

Julgamento. —Em audiencia do jui- 
zo criminal do 1.º districto teve hontem lugar 
nero de Antonio José Lourenço da 
Cunha Pereira, preso, conforme em tempo 
minuciosamente noticiamos,pelo roubo indus- 
trioso de duas correntes de relogio, feito em 
dous estabelecimentos de ourivesaria da rua 
das Flores e como suspeito de haver praticado 
outros furtos de identica natureza. 

Presidiu 4 audiencia o snr. Vieira da Mot- 
ta, juiz da 2.º vara, e occupou o lugar de re- 
presentante do ministerio publico o gnr. dr. 
Amancio Pinheiro. 

Foi encarregado da defeza do réu o snr. 
escrivão Villa Nova. 


de Santa Cruz tem tido grande desenvolvi-| de ante-hontem á noute chegou o general de 
mento, e já se anda alli traçando definitiva-|brigada, o snr. Carlos Casimiro Benevenu- 
mente o plano do mercado, que nos parece|to, que aqui esteve ha tempos exercendo in- 


O accusado foi absolvido. 
Asecreadas de servir. —Recebemos 


que ficará uma obra perfeita. 

—À camara tem continuado nas visto- 
rias, e em virtude d'ellas tem realisado mais 
alguns desforços. Não póde isto deixar de lhe 
acarretar inimisades; mas os vereadores poem 
de parte quaesquer considerações e prose- 
guem no seu honroso caminho. 

—Contra o que tem sido costume, tem 
feito negocio a companhia gymnastica e eques- 
tre, que veio aqui estabelecer-se : ainda não 
deixou de ter enchentes completas. 

Para este genero de espectaculos ha sem- 
pre mais gente do que para os dramaticos : a 
direcção do theatro de D. Luiz teve no anno 
passado de luctar com graves dificuldades fi- 
nanceiras, e teria de todo quebrado, se não lhe 
valessem os milagres da Rainha Santa, pan- 
tomima dramatica que ainda não satisfez 
completamente os sinceros devotos da proto- 
gonista d'aquelle drama sacro... 


No theatro academico, não obstante todos 
os esforços empregados, a concorrencia tem 
sido diminutissima, quando para dar uma 
enchente real bastariam só os socios da acade- 
mia dramatica! Já se vê, pois, que o theatro 
vai perdendo de moda; não nos parecendo já, 
por tanto, um parodoxo a afirmativa, que ha 
tempos nos fez um nosso amigo, —que os thea- 


> 


tros, ao menos os de declamação, viriam a aca- 
bar por effeito da maior illustração dos po- 
VOB... 

—No domingo reuniu-se o conselho esco- 
lar da Associação dos Artistas de Coimbra, 
que distribuiu entre si as cadeiras, que cons- 
tituem o curso, que vai alli ser professado : 
no numero dos professores contam-se alguns 
dos ornamentos da academia. Logo que a ca- 
sa esteja completa de mobilia, a associação te- 
rá a honra de ver na tribuna dos oradores, 
não só os mais distinctos estudantes, mas até 
alguns dos lentes da Universidade. 

— Julgava-se que a casa da associação 
geria impropria para concertos, por causa da 
sua vastidão; e verificou-se, por occasião do 
concerto alli dado ultimamente pelo pianista 
Liguori, que a casa é excellente para este fim, 
e ainda melhor que qualquer theatro, 

— A'manhã é alha arrematação do feitio 
das bancadas para os socios, mesas para as au- 
las de desenho e de caligraphia, e outras obras 
indispensaveis para que aquella casa fique de 
todo apta para o mister a que foi destinada. 

— Diz-se que S. M. El-Rei o Senhor D. 
Luiz vem á distribuição dos premios na Uni- 
versidade no dia 8 do proximo mez. Ha tem- 
po lembramos nós ao exc.”º sor. visconde de 
Seabra que solicitasse de S. M. esta graça, 
tão trivial para as escholas de Lisboa, onde 


8. M. vai assistir ra e encerr 
neiro futuro, de bens nacionaes sitos nos districtos de! 5. M á aberta amento 


umas reflexões anonymas sobre a tendencia 
que parece cada vez mais desenvolvida em 
creadas de servir para se conservarem pouco 
tempo em qualquer casa. O anonymo, que é 
provavelmente um martyr das agencias de 
creadas, pôde serquese engane nas suas sus- 
peitas; mas tambem póde ser que atinasse com 
a verdade sem estar habilitado para demons- 
tral-a, Entretanto, como as suas reflexões es- 
tão longe de parecer-nos um desacerto, aqui 
as fazemos publicas como deseja. Estimare- 
mos que sejam incentivo para as authorida- 
des competentes sondarem a origem domal: 

Não ha nenhum leitor do «Commercio» que não 
saiba que já lá vai o tempo em que uma creada en- 
trava em uma casaá para não sahir de vez tenão para 
o cemiterio, deixando até saudades como membro 
querido da familia;e a maior parte ha de saber que 
uma creada de hoje, bem tratada e amimada para 
qué se conserve em casa, so cabo de duas ou trez 
semanas, ou, quando muito, de um ou dous mezes,pre- 
vine os amos de que se vai embora para que tratem 
de arranjar quem à substitua. Ora, d'aqui resultam 
males dos quaés o menor é a despeza frequente de 
alguns tostões com que se paga ás inculcadeiras. Em 
grande numero de casos a creada despede-se sem se 
saber porquê, e quando motiva a sua sahida, de or- 
dinario o motivo é futil e está longe de justificar o 
acto. Uma creada sabe de uma casa porque ha 
geis meninos na familia e vai para outra casa onde 
ha oito creanças; suhe d'esta porque tem muitas es- 
cadas, e entra em outra onde as escadas são mais. 

Que febre é esta que traz em constante agita- 
ção a maior parte das creadas de servir ? Não será 
porque sofrem uma pressão das agentes ou inculca- 
deiras que tanto mais ganham quanto menos tempo 
se conservarem as creadas nas casas pira ondo as 
inculcarem ? Não queremos fazer uma insinuação 
malévola. Lembra-nos isto e não vemos razão ne- 
nhuma para que esta lembrança possa ser conside- 
rada como um absurdo, Não nos custa nada imagi- 
nar uma inculesdeira a procurar uma creada e a tra- 
var com ella um dialogo assim: — Olhe que ha ahi 
agora uma casa muito boa. — Mas eu estou bem. — 
Não importa, porque para o seu lugar já eu tenho ou- 
tra destinada, e bem sabe que estando desarrumada 
não lhe hade faltar pão, caldo e cama por pouco di- 
nheiro. 

Isto será para os outros purs phartasia; será, 
mas nós cremos ver n'ella alguma cousa da verda- 
de, e pedimos ao «Commercio» que a lembre à au- 
thoridade a quem o caso possa competir. Bom seria 
que se estabelecessem agencias cujos lucros estives- 
sem na proporção do tempo que um creado on crea- 
da sa demorasse, Poderia ser uma contribuição men- 
sal satisfeita com a melbor vontade. 


Palacio de Crystal. — Verificou-se 
na noute de domingo a ultima representação 
dos gymnastas portuguezes Penna e Basto. 


terinamente o cargo de commandante da 3.º 
divisão e que agora vem encarregado de ins- 
peccionar os corpos de infanteria e caçado- 
res. Com s. exc.* vieram sete soldados de 
lanceiros que hontem andaram pela cidade. 


Fallecimentos. —Falleceu no sabba- 
do, victima de uma apoplexia, o snr. padre 
Joaquim Antonio de Souza Oliveira, capellão 
do snr. João Pacheco Pereira, 

Fizeram-se-lhe os responsos de sepultura 
bontem ás Ave-Marias na igreja do Terço. 

— Falleceu na noute de ante-hontem o 
snr. Gaspar Pinto de Magalhães Cardoso Pi- 
sarro, da casa da Bandeirinha, 

Membro de uma illustre familia e cavalhei- 
ro apreciavel pelas qualidades que o distin- 
guiam, a sua morte é para numerosas pessoas 
motivo de sincero pezar. 

O seu cadaver tem á noute os responsos de 
sepultura na igreja do Carmo. 

— Falleceu no principio da semana passa 
sada a snr.* D. Carlota Vieira Pinto, irmã do 
sor. dr. João Vieira Pinto delegado do conse- 
lho de saude n'esta cidade. 

— Na manhã de sabbado passado falleceu 
em Aveiro a snr.* D. Maria José de Almei- 
da Azevedo, esposa do sor. José Antunes de 
Azevedo e irmã do snr. Manoel Firmino de 
Almeida Maia, proprietario da folha d'aquella 
localidade «O Campeão das Provincias». 

Acompanhando o snr. Almeida Maia na 
justa dôr que ora o opprime, daqui lhe envia- 
mos os nossos sentidos pesames pelo duro gol- 
pe que vem de sofirer com a morte de sua 
irmã. 

— Tambem falleceram em Vizeu o snr. 
Antonio da Silva Albuquerque do Amaral,da 
casa de Mesquitella; e o enr. João Peixoto da 
Silva Menezes Alarcão. 

Morte repentina. —Ante-hontem ás 
6 horas da tarde cahiu na travessa do Car- 
mo, por efeito de uma congestão cerebral, 
Francisco Avelino Rodrigues, da rua dos 
Martyres da Liberdade, de 59 annos, ca- 
pacheiro e andador da confraria do 853. de 
Santo Ildefonso. 

Quando os enrs. delegado e sub-dele- 
gado de polícia chegaram ao sitio, ainda O 
infeliz dava signaes de vida, porém condu- 
zido ao hospital da Misericordia pouco tempo 
durou depois de ter dado alli entrada. Era em beneficio d'elles. 

Notas perdidas. — A' noticia que O divertimento conston de exercicios acro- 
démos ha dias relativamente a tres notas do!baticos na nave central do palacio e de um 
Banco do Minho, de 205000 réis cada uma, | fogo de artifício queimado na extremidade da 
que um caixeiro do anr, Wendel havia perdi-|avenida. 
do, temos hoje a acrescentar o seguinte : A segunda parte dos exercicios acrobaticos 

A policianão renunciou a investigações pa-| foi marcada por um accidente que poderia ser 
ra descobrir a nota que faltava, etão bem en- fatal a um dos artistas,se elles não estivessem 
caminhadas foram as diligencias que para isso! de ordinario prevenidos de certo modo para o 


entre commerciantes e letrados d'uma e outra formes. Se a dieta manifestar conscienciosa- Tojria, Portalegre, Bragança, Beja, Villa Real, Evo- 
terra. Não se illudiam. O tracto hir-se-ha tor-! mente a intenção de remover embaraços que ra, Santarem e Aveiro. 


das aulas. Não sabemos se com effeito s. exc.* empregou que conseguiu hontem descobril-a quelhes possa acontecer. Ao executar a sorte 
'realisou o pedido e se obteve o deferimento; na mão de um sapateiro, por nome Joaquim do arco, o nr. Basto calculou mal um salto,e 


PS 


cahiu de costas sobre o tablado. A quéda fe- 
lizmento foi tão pequena, que o artista 
levantou-se logo e continuou nos seus exerci- 
cios. Apezar d'isso a terceira parte do especta- 
culo foi supprimida a pedido dos acrobatas, e 
com consentimento unanime dos expecta- 
dores. | | 

gheatro de 8. João. — À compa- 
nhia lyrica levou hontem á scena a opera «'Tro- 
vador». Foi a primeira vez que se representou 
na presente epocha. 

A parte de Manrique (protagonista) foi de- 
sempenhada pelo tenor Grussani, a de Leonor 
pela sunr.* Poinsot, a do conde de Luna pelo 
gnr. Guadagnini e a da cigana pela snr.* 
Chambers. 

A representação do «Trovador» serviu de 
estreia ao tenor Grussani. Não foi feliz na 
escolha da opera para fazer a sua apresenta- 
ção perante uma palateia que não só está can- 
cada de vêr o «Trovador» em scena em todas 
as epochas lyricas que se teem succedido 
n'eates ultimos treze ou quatorze annos, mas 
que o teem ouvido quasi sempre bem desem- 
penhado na parte de Manrique. 

O snr. Ginssani está completamente des- 
locado n'esta opera, a qual precisa de um te- 
nor de escala bastante extensa, e porisso não 
póde ser desempenhada bem por um tenor 
abaritonado, como nos parece que elle é. As- 
sim, logo na romanza do 1.º acto começou por 
transportar algumas notas a oitava baixa; e 
no decurso da representação fez por diver- 
sas vezes o mesmo. Demais, posto que não 
tenha voz de timbre desagradavel, deu-lhe 
tão pouca inflexão e empregou tão pouca ex- 
pressão no canto, que fez perder grande parte 
do effeito às populares melodias que lhe cou- 
be desempenhar na partitura. 

Talvez estes defeitos fossem devidos à 
consciencia que o sur. Griussani devia ter de 
que estava deslocado n ella.Se cantar em outra 
que lhe seja apropriada, e onde, por conse- 
guinte, esteja mais senhor de si, póde ser que 
deixe de apresentar esses defeitos. 

A enr,* Poinsot foi quem verdadeiramen- 
te salvou hontem o «Trovador» de um fiasco. 
Disso muito regularmente a sua parte e foi 
muito applaudida na cavatina, e na aria eno 
dueto, com o barytono, do 4.º acto. No fim 
d'este tiveram ambos duas chamadas. 

O enr. Guadagnini, posto que estivesse 
com a voz um pouco rouca, foi feliz na execu- 
cão da aria do 2.º acto. 

A snr.* Chambers não o foi muito na par- 
te da cigana, que lhe coube desempenhar. 

Depois de terminar a representação os es- 
pectadoros deram repetidos signaes de des- 
approvação. 

Theatro Baquet.—Parte dos artis- 
tas que compoem a companhia dramatica do 
theatro de D. Luiz, de Coimbra, conjuncta- 
mente com alguns actores portuenses, leva- 
ram no domingo á scena, n'aquelle theatro, 
o drama historico «Henrique-Diabo», traduc- 
cão do actor Apolinario, que n'elle desempe- 
nha a parte de protagonista, e a comedia do 
sympathico folhetinista, O sar. Julio Cesar 
Machado, «Amor às cegas». 


Comquanto o drama «Fenrique-Diabo» || 


seja de somenos valor lifterario, todos os ar- 
tistas so esforçuram por desempenhar o me- 
lhor possivel os diferentes papeis que lhes 
foram adjudicados: o publico pagou-lhes essa 
boa vontade com muitos applausos e algumas 
chamadas ao proscenio. A 

A comedia «Amor ás cegas» tambem foi 
bastanto applaudida. 

A concorrencia era regular. 


gecorrencias policiaes. — João 
Vivas, maritimo, espanca o gallego João Car- 
dosu, aurastando-o pelo chão. Não diz a 
parte da policia se o arrastou depois de o 
espancar, se O espancou depois de o arras- 
tar, ou so O prrastava com uma mão e es- 
pancava com a outra, Mas o que mais im- 
porta, & isso dizella, é saber-se que à admi- 
nistracão do à.º bairro deu a'João Vivas o 
destino conveniente, 

Anna Maria foi presa por mendigar € 
recolhida no Ásylo, 

Preso por vadiar apparece apenas Izidoro 
de Almeida. Vão rareando as fileiras dos 
vadios pobres. : 

Antonio de Almeida, do concelho de Vi- 

zeu, foi preso por invadir a casa de um se- 
“gundo sargento de cacadores n.º 9, insultar- 
lhe a espoza e resistir 4 authoridade que quiz 
moderar lhe os impetos da colera, Tres de- 
lictos de uma vez. Fez mais alguma cou- 
sa do que matar dous coelhos de uma cachei- 
rada. Tomar-lhe-ha contas do feito a poli- 
cia a quem 0 3.º bairro o entregou. 

Fecha o prestito o cigarreiro Alexandre 
do Oliveira. Fartou ou não furtouno dia 22 

o o A O eis k ' 
ao sur, Li, Blulherio uma caixa do fo- 
lha com wma boa porção de roupa branca ? 
Suspeita-se que furtou, e o 2.º bairro en- 
tregando-o À policia póde ser que veja a 
suspeita convertida em realidado. 

Julgamento. —No dia 24 do corren- 
te teve lugar em um dos tribunaes criminaes 
de Lisboa o julga sento dos snrs. Guilherme 
e João Howorth, accusados da falsificação 
de uma letra de 8:7005000: réis, que tinha 
sido descontada na caixa filial do Banco 
União. Como já sabem os leitores pela nossa 
correspondencia de Lisboa, os réus foram 
absolvidos em consequencia do jury ter da- 
do o crisne por não provado, mas o agente do 
ministerio recorreu de revista e os accusados 
não foram postos em liberdade. À'cerca d'es- 
te julgamento dá o «Jornal do Commercio » 
a seguinte ciremnstanciada noticia; 

Em eudiencia do 24 do corrente foram julgados 
no 2.º distríeto griminal Guilherme João Howorth e 
e João Stott Howorth, negociantes e subditos ingle- 
zes, accusados de falsificação e furto industrioso. 

Segundo a secusação, no dia 6 de maio do 1865 
apresentou-se na caixa filial do Banco União do Por- 
to, estabelecida na rua de 8. Francisco, José Fran- 
cisco do Caatro, caixeiro dos accusados, para descon- 
tar uma letra do valor de 8:7005000 réis. D'esta le- 
tra era saccador e indossante Roberto & Filho,e ac- 
ceitante Anjos & C.* 

A letra foi descontada por 8:6043660 réis, co- 
nhecendo-so depois que eram falsas as assignaturas 
do sacendor e indossante, e do acceitante, 

O portador da letra, José Francisco de Castro, 
assicnou a proposta, que está junta aos autos, rece- 
beu o dinheiro e entregou-o nos seus patrões por mão 
do caixeiro, Antonio Marcano de Azevedo, que o es- 
perava á porta. Logo que se descobriu que a letra 
era falas, os accusados trataram de affastar de Lis- 
boa Jozé Francisco de Castro, EE tis todas as 
diligencias para elle não voltar. lém d'isto, os ae- 
cusados, n'aquella epozha, estavam em tão más cir- 
cumstancias finsaceiras, sem credito nem meios al. 
guns, a ponto de não poderem pagar o que deviam, 
deixando até protestar letras; mas no dia 6 de maio, 
depois de fechada a praça, pagaram uma letra pro- 
testada, que tinham promettido pagar a prasos. 

Os acensados tinham já descontado letras na cai- 
za filial do Banco União do Porto e tinbam tido tran- 
sacções com as duas firmas que figuravam na letra, 
e por isso tinham conhecimento do modo por que fa- 
ziam as operações commerciaes. | 

No exame a que se procedeu os peritos resolve- 


ram que os caracteres do contexto da letra do aceeite 


e da assignatura do acceitante eram similhantes aos 
feitos pelo punho de Guilherme João Howorth, e que 
as assiguaturas do saceador e indossante Roberto & 
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Filho e das propostas eram similhantes aos caracte- 


|res escriptos por mão de João Stott Howorth. 


Os réus allegaram em sua defeza que eram nego-. 
ciantes de toda a probidade e credito; que Guilherme | 
João Howorth tinha um largo giro commercial, sen- 
do administrador da fabrica da lonça de Sacavem; 

ue João Stott Howorth recebeu em abril de 1865 
diferentes quantias provenientes de carvão de pedra 
que vendeu á companhia do caminho de ferro de sues- 
te; que tinha o rendimento de 1:1255000 do dote de 
sua mulher; que no mez de maio dispoz de 121 libras 
para pagar uma conta a Medlicott, dando-lhe uma 
ordem sobre Londres. 

A accusação produziu S testemunhas e a defe- 
za 11 

O juiz havia pronunciado José Francisco de Cas- 
tro e os dous réus; todos aggravaram de injusta pro- 
nuncia, mas só o primeiro teve provimento. 

Os réus, na qualidade de cidadãos inglezes pelo 
tratado de 3 de julho de 1842 entre Portugal e a 
Gram-Bretanha, e pelo decreto de 12 de março de 
1845, tinham direito a serem julgados por um jury 
mixto composto de 6 portuguezes e de 6 inglezes, mas 
prescindiram d'eata prerogativa para serem julgados 
pelo jury ordinario. 

O jury, por maioria, deu o crime por não provado 
em relação a ambos os réus, em consequencia do quê 
o juiz os absolveu. 

O delegado recorreu de revista, tendo protesta- 
do anteriormente por nullidades para os efíeitos do 
artigo 1163 $ unico da Nov. Ref. Jud., e por isso os 
accusados voltaram para a cadeia, devendo ficar pre- 
sos até 4 decisão do recurso. 

Defenderam os réus os doutores Alves da Fon- 
seca e Augusto Emauz. Representou o ministerio pu- 
blico o snr. doutor Emygdio e presidiu o juiz doutor 
Quaresma. : 

A audiencia terminou ás 9 horas da noute. 

Causa commercial. —Do mesmo jor- 
nal transcrevemos a seguinte noticia : 

No tribunal commercial do Porto foi declarado 
fallido o commerciante Joaquim Adão Soares. 

Em seguida, a administração da caixa filial do 
Banco de Portugal n'aquella cidade intentou acção 
contra o curador fiscal provisorio da massa fallida pa- 
ra que fosse não só verificado o credito procedente 
de umas letras firmadas pelo fallido, de que aquella 
massa era portadora, mas tambem reconhecido o pri- 
vilegio do mesmo Banco. 

O curador oppoz que era pessoa illegitima, por- 
que perante a assembleia dos credores (a qual ainda 
se havia de reunir) é que a authoridadé devia fazer 
a gua reclamação. 

A sentença da 1.º instancia julgou que, visto o 
artigo 1182 do Cod. Comm., era o réu pessoa legiti- 
ma e que a acção era procedente, porque não havia 
lei que obstasse a que um credor propozesse simi- 
lhante acção antes de ter lugar a assembleia dos cre- 
dores. Em conclusão, deu o credito por verificado e 
deixou para occasião opportuna tratar-se do privile- 


Na 2.º instancia foi revogada a sentença, quanto 
à decisão relativa á verificação do credito, porque a 
ordem do processo da fallencia, breve, facil e econo- 
mica, no interesse dos credores, para não lhes ser 
aggravado o prejuizo da fallencia, não póde ser pre- 
terida nem violada; e, fóra d'essa ordem, propor um 
credor acção para verificação do seu credito é ape- 
nas admissivel no caso e para os cffeitos do artigo 
1203 do citado Cod. | 
O accordão é de 14 do corrente novembro, asgi- 
gnado pelos snrs. Pereira da Silva, Faria, e Pinheiro. 
— Foram advogados: o sor. Teixeira Duarte, da 
massa fallida; eo snr. Pereira de Mello, do Banco. 


Grande loteria — Lê-se no «Jornal 
do Commercio»: 

Ouvimos que a administração da Santa Casa da 
Misericordia projecta fazer uma grande loteria no 
anno proximo, e cuja extracção se fará por duas ve- 
zes, uma em junho e outra em dezembro. 

Parece que serão 20:006 os bilhetes, a 303000 
réis cada um; haverá dous premios grandes, um de 
50:0003000, para a extracção de junho; e ontro de 
100:0005000, para a de dezembro. 

Não sabemos mais nada do plano. 
Esta grande loteria não obsta á continuação das 
pequenas, na fórma costumada, durante o anno. 

O jogo é tanto melhor para o banqueiro quanto 
maior é a teutação. E este jogo da loteria tambem 
deita gente a perdur, Dizem que é uma necessida- 
de... Será. 

Eicenças. —Em data de 22 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares: ao juiz presi- 
dente do tribunal commercial de 1.º instancia 
da cidade do Porto, bacharel Francisco Me- 
ria da Guerra Bordallo, por trinta dias como 
prorogação de anterior licença; ao delegado 
do procurador regio na comarca de Chaves, 
bacharel José Antonio de Miranda, por vinte 
dias; aos escrivães e tabelliães dos juizos de 
direito—da comarca de Porto de Moz, Ger- 
mawo Augusto Marques de Mello, por qua- 
renta dias—e da comarca de Tábua, Alvaro 
Bernardino Cabral, por sessenta dias, 

Na mesma data foi concedida licença ao 
contador e distribuidor do juizo de direito da 
comarca de Felgneiras, Joaquim Antonio Fer- 
nandes Carneiro, para ser substituido nasres- 
pectivas funcções por um ajudante conforme 
o artigo 1;º da carta de leide 11 de setembro 
de 1861, 

Varias noticias. — Na sexta-feira pas- 
sada celebraram-se na igreja de S. Domia- 
gos, de Vianna do Castello, solemnes exequias 
para suffeagar a alma do snr. D. Miguel de 
Bragança, às quaes concorreram grande nu- 
mero de fieis. 

As despezas d'estas exequias foram pagas 
com o producto de uma subscripção, promovi- 
da pelo partido legitimista d'aquella cidade, 
segundo diz o nosso collega do «Viannense». 

— Principiam cedoem Lisboa os diverti- 
mentos do carnaval. 

No dia 8 de dezembro proximo, começam 
no café-concerto os bailes de mascaras. No sa: 
tão do theatro da Trindade, em construcção, 
hao projecto de dar o primeiro baile masca- 
rado no dia 15 de janeiro de 1367. 

“— Diz um nosso collega de Aveiro qua a 
feira da Oliveirinha, do dia 21, esteve mnito 
concorrida tanto de gados como de outros ob- 
jectos que alli costumam expor-se á venda. 
Appareceu grande numero de cevados, fazen- 
do-se muitas transacções n este genero,e a pre- 
ços baixos. 

— Noticias de Londres annunciam que 
muitos condados do noroeste de Inglaterra fo- 
ram assolados por grandes innundações. As 
ruas das cidades de Manchester,de Dewsburg, 
de Preston e de Leeds estavam completamen- 
te submergidas. Os estragos são importantes. 

— O numero das pessoas mordidas por 
cies damnados, e que morrem por causa d'es- 
tas mordedaras, eleva-se a cerca de 200, por 
anno, só pelo quetoca à França. 

— Diz se queno proximo consistorio que 
terá lugar em dezembro, o santo padre confe- 
riráo barrete de cardeal aos tres nuncios de 
Pariz, de Madrid e de Lisboa. 

—Um numismata distincto conseguiu for- 
mar uma collecção completa de moedas chine- 
nezas desde o anno de 245 da era cristã até 
à dymnastia actual. 

As moedas mais antigas são de formas 
muito exquisitas; algumas imitam, por exem- 
plo, uma navalha de barba, um remo, etc.; 
porém a forma cirenlar é a mais commum. 
Tom todas um buraco no centro afim de po- 
derem ser enfiadas como as contas de um ro- 
sario. 
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Relação do Porto 
Sessão de 26 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vieira—juiz Mor es Amaral, escrivão Cabral. 


— juiz Brandão, escrivão Sarmento. 
Vizeu, O rev, José Francisco Portella—c. Ma- 


des 


— 


Porto. Simão Duarte de Oliveira— c. Quiteria 


Penafiel. José Fernandes—c. Antonio Fernan- 


noel Joaquim Gonçalves e seus irmãos— juiz Caldei- 
ra, escrivão Continho. 
AGGRAVOS 
Oliveira de Azemeis. Francisco José Marques 
—t. o M. P.—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. - 
Baião. Maris Julia Correia — c. o M, P.—juiz 
Lima, escrivão Albuquerque. 


- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 3 DE DEZEMBRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


Porto. OM. P.—c. Raymundo Gomes. 


Lamego. OM. P.—c. Antonio Cardoso. 
Valpassos. OM. P.—c. Manoel do Nascimento. 
Valpassos. OM. P. coutro—c. Miguel Antonio 


Gonçalves, o «Porto», e outros. 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 26 de novembro 


Foi presente ao tribunal o processo da denuncia 
que Antonio José de Freitas Susana deu do estado 
de fallencia em que se achava Antonio de Oliveira 
Mendes Guimarães, 

Em 9 de julho ultimo havia sido aberta a fal- 
lencia de Antonio José de Freitas Susana, em virtu- 
de de denuncia feita pelo dito Mendes Guimarães, e 
pela mesma occasião apresentou aquelle Freitas Su- 
sans um requerimento, base do processo de que se 
trata, no qual dava conhecimento ao tribunal de se 
achar tambem em estado de quebra o seu denuncian- 
te, isto é, denunciavam-se reciprocamente. 

Mendes Guimarães juntou posteriormente docu- 
mentos em sua defeza. 

O sor. juiz Moreira relatou o estado do processo 
e ouvia o snr. Acacio Alfredo de Seabra, dignissimo 
delegado do M. P. perante o tribunal. 

Ponderou o snr. Seabra que o que constava do 
processo não era mais do que uma noticia que Frei- 
tas Susana déra do estado de quebra de Mendes Gui- 
marães, e que o tribunal tinha de examinar se os do- 
cumentes apresentados forneciam prova evidente da 
cessação de pagamentos por parte do denunciado. 

O tribunal julgou não haver provas sufficientes 
para ser declarado fallido o denunciado Mendes Grui- 
marães. 

— Authorisou-ze a convocação dos credores na 
fallencia do commerciante João de Souza Pauperio. 

— João Antonio da Fonseca e Vasconcellos,ca- 
sado, d'esta cidade, requereu que para exercer obli- 
gatoriamente commercio nos termos da lei, o tribu- 
nal houvessa de lhe conceder a competente authori- 
sação declarando-o legalmente emancipado. 

O snr. juiz historiando o faeto declarou que en- 
tendia, que o requerente sendo casado, como mos- 
trava um documento junto aos autos, não carecia 
da authorisação do tribunal para o exercicio legal 
do commercio, pois que a Novissima Reforma Ju- 
diciaria, artigo 453, 0 considerava emancipado pelo 
casamento, para os effeitos legaes. 

Sendo ouvido o snr. dr. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, que interinamente fazia as funeções de de- 
legado, quando os autos ge achavam nos termos de 
lhe serem submettidos, disse, que comquanto a lei 
reputasse emancipado o menor casado, julgava elle 
ser necessaria a authorisação do tribunal, por isso 
que o artigo 458 da citada Reforma Judiciaria, de- 
clara que o menor emancipado antes de completar 
25 annos não póde vender, alhear, dar ou trocar os 
seus bens sem authorisação do pai, mãe ou conselho 
de familia, circumstancias em que não deve achar-se 
um commerciante. 

O tribunal concedeu a authorisação impetrada, 
reputando .o requerente habilitado para exercer 
legalmente o commercio. 

"— — Por haver recusações de jurados não fo- 
ram julgadas as causas assignadas para esta sessão, 
ficando adiadas para a do dia 17 do proximo mez de 
dezembro. 

Na causa da commissão liquidataria da Compa- 
nhia Equidade contra Antonio Ignacio da Cruz jun- 
taram-se dous documentos por parte da authora. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE NOVEMBRO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. Pedro de Macedo. R. Antonio Gonçalves 
da Rocha. 

4. Custodio Luiz Cardoso. R, Antonio José 
Dias. 


supremo Wribumal de Jastiça 


Autos propostos para a sessão de 27 
de novembro de 1866 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:310— Relator o exc.”? conselheiro Alves 
de Si— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Antonio de Souza Ribeiro e mulher, recorridos D. 
Anna Luiza de Sá, marido e outros. 

CONFERENCIA 

N.º 6:63! (deserção) —Relator o exc.”* conselhei- 
ro Sequeira Pinto—Autos crimes da relação do Por- 
to, recorrente Domingos Gonçalves Ramos, recorrido 
o ministerio publico. 

N.º 6:746-—Relator o exc.”"º conselheiro Alves 
de Sã— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
o ministerio publico, recorrido José Xavier de Sonza 
Moutinho. 

N.º 6:650 —Relator o exe."º conselheiro Agui- 
lar— Autos crimes do juiz de direito da comarca de 
Braga, recorrente o ministerio publico, recorrido o 
padre José Francisco da Silva, o Santeiro. 
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CO RBNUNTO RR 


Nascimento 


Consta-nos que a esposa do exe. snr. José 
Emilio de Azevedo Percira da Silva Cabral déra à 
luz, às 4 horas da madrugada de hontem, uma forte 
e interessante menina. Com feliz euccesso. 

Eos * 
(446) 


Paços de Ferreira 


Foram hontem revistadas as repartições d'este 
concelho (em conclusão de visita ao districto', por s. 
exe, o sor. governador civil do Porto, que aqui. foi 
recebido com aquella consideração que é devida 4 
elevada posição des. exe.“ e a uma authoridade do- 
tada da maisalta intelligencia, probidade e sympa- 
thia m'esta terra, 

A sua visita teve sômente por fim examinar mi- 
nuciosamente os differentes ramos de serviço, toman- 
do por esta occasião nota de todos os esclarecimen- 
tos que podessem aproveitar à prosperidade d'este 
concelho. 

Paços de Ferreira, 24 de novembro de 1866. 

abade José Ferreira Torres Junior. 
(447) 
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ARES VONNEMCIAL 


Adfamácra ds Forte 
Readusoato dg alinudega do Forto, do 

2 a 24 de novembro 

tárra no dis 96.2......... 


125:9843103 
5:92445955 
131:2285358 
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Ustsaskoa do DXpOriação 
Novembro 26 


RIO DE JANEIRO —Na barca Ermelinta, Jd. 
Dias de Castro, 267 litros de vinho; A. da Silva Fer- 
reira; 267 ditos de dito; A. da Silva Freitas, 7 far- 
dos e 1 gacco com folhas de loureiro; Carmo Antu- 
nes & C.,37 litros de vinho; J. Carvalho da Silva, 
20) saccos com rolhas. 

BAHIA-—Na barca Laura, Marcellino Fins & 
C 3, 92568 litros de sal; F. J. Pereira Pinto, 4 barris 
com ferragens. 

PERNAMBUCO — No brigus União, A. J. Can- 
dido de Souza, 1 caixão com calçado; Antonio Pinto, 
200 liaças de vimes. 

MARANHAO—Na barca Restauração, A. José 
Machado, 1 cunhete com obras de prata; E. J. de 
Brito Barreiros, 12 barris e 4 caixões com carne de 
porço e 10 ditos com pomada; J. P, Dias Guimarães, 
10 ditos com dita. 

RIO GRANDE—No patacho Marcial, M. L. 
da Costa Soares, 2 barris com carne de porco. 

LONDRES —Na escuna ing. Magnet, a. J. Cor- 
reia de Lacerda, 60 caixas com laranjas. 

IDEM —Na escuna hol. Termonde, D.M. Feuer- 
heerd Junior & C., 31 saccas com 13 lavada. 
HAVRE—No vapor Lisboa, L. José de Olivei- 

ra, 31 Jitros de vinho. 
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Cargas manifestadas 


C. M. n.º 830 — Portimão, Albufeira e Lagos, 
Hiate 


C. M. n.º 8351— Albufeira — Hiate Rocha, mes- 


Nereo, mestre Almeida, 238777 kilos de figos. 


tre Ramos, 100770 kilos de figos e 50 kilos de vas- 
souras. 

C. M. n.º 382 — Portimão, Hiate Franco & C., 
mestre Rodrigo, 60556 kilos de figos, 197 kilos de 
capachos e 544 Kilos da vassouras. » 4 

C. M. n.º 833—Havre (por Lisboa), Vapor Lis- 
boa, cap. Silva, carga do Havre : 111 volumes com 
diversos artigos; de Londres: 348 volumes com varios 
artigos; da Ilha da Madeira: 123 volumes com di- 
versos generos; de Lisboa: 2629 volumes com di- 
versos generos. 

Acrescimo ao manifesto, 14 caixas com chá e 1 
dita com lonas. 

C. M. n.º 834-—Portimão, Hiate Maria, mestre 
Ribeiro, 6690 volumes com figos e uma porção de 
peixe a granel. 

C. M. n.º 835— Setubal, Hiate Herminio, mestre 
Biaia, 221760 litros de gal. 

C, M. n.º 836— Portimão, Hiate Martins, mes- 
tre Bentes, 102992 kilos de figos, 900 kilos de alfar- 
roba e obras de palma e 3240 litros de tremoços. 

C.M. n.º 837— Setubal, Hiate Cruz 3.º, mestre 
Gomes, 150480 litros de sal. 

C.M.n.º838—Liverpool (por Vigo) Vapor ing. 
Cintra, cap. Lloyd, 1410 volumes com diversas mer- 
cadorias, 71 toneladas, 19 quintaes e 23 arrateis de 
ferro, 130 toneladas de carvão de pedra e coke, 

Fóra do manifesto, 4 volumes com soda, ceva- 
dinha e queijo. 

C. M. n.º 839 — Aveiro, Hiate Joven Laura, mes- 
tre Villão, 95568 litros de sal. 

C.M. n.º 840—Setubal, Hiate Feliz Pensamen- 
to, mestre Oliveira, 79200 litros de sal, 160 ditos de 
azeite de peixe e 605 saccos com arroz. 

C. M. n.º 841 — Gaspé, Escuna ing. Express, 
cap. Chambere, 2736 quintaes inglezes de bacalhau. 

Em franquia com destino a Cadiz. 

C.M. n.º 842—Portimão e Lagos, Hiate Com- 
merciante, mestre Leite, carga de Portimão: 1350 
kilos de figos; de Lagos: 85650 ditos de ditos. 

Em franquia para a Figueira, 38 duzias de pás 
de pau. 

C. M. n.º 843—Figueira, Hiata Bragança, mes- 
tre Pinto, 16 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 844 —Portimão e Olhão, Hiate Conde 
de Cavour, mestre Velha, 177900 kilos de figos, 10 
golpelhas com alfurroba e 8 volumes de capachos. 

C.M. n.º 845 — Figueira, Hiate Rasoulo 1.º, 
mestre Oliveira, 8 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 846—Portimão, Hiate Calipso, mestre 
Rosa, 122615 kilos de figos, 1239 ditos de capachos, 
240 ditos de golpelhas e alfarroba. 

C. M. n.º 847— Bergen, Chalupa nor. Herman, 
cap. Mayer, 5976 wogs de bacalhau. 


Completa deserrga 
Novembro 26 
GLASGOW—Vapor ing. Fitz William. | 
LISBOA—Vapor Lisbea. 


Termos de carga 
Novémbro 26 
DUBLIN E GLASGOW —Vapor ing. Fi 
, cap. Pearson. 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
FIGUEIRA — Bateira Adelaide, mestre Frei- 


tz Wil- 
liam 


tas. 


Pediram licença para sahtr 
Novembro 26 a sa 


LISBOA —Vapor Lisboa. 
FIGUEIRA —Bateira Adolaide. 


Generos despachados para consamo 
am — Novembro 23€e24 * Ei 
Assucar—24 caixas e 219 saccos 
Café—5 saceas o! 
Arroz—50 saccas 
Gomma—15 barris e 21 panceiros. 
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rsrs Siognncisds prima mesa 
da sutivas 
Novembro 26 


Bolacha—12 latas 

Oleo de ricino—5 caixas 
Petroleo —35 barris 

Chá—6 caixas 

Ferro—3083 barras e feixes 
Ferro em bruto—10160 kil 
Lanzinhas de cor—t retalhos 
Queijo—10 caixas 

Doce de calda—l esixa. 
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REVISTA COMMHERCIAL 
PORTO 26 DE NOVEMBRO | 


Cambios 

Continua no mesmo estado, em quese achava 
quando escrevemos a nossa ultima revista, 

O proximo paquete, a chegar do Brazil, altera- 
rá talvez a cifra actual: é isso, pelo menos, o que se 
espera, e que seja favoravel. 

SobreF'rança poncas transacções sa realisacam 
esobre Hamburgo nada consta. 


Cotações: 
Sobre Londres—53 !/, a 53 1/,90 d/d e 90d/v. 
Pariz 545 A vista.. q hate 
E 540 a 542 100 d/d 


Hamburgo—48 3 m/d nominal. 
Acções à ; 
A depreciação que se nota na actualidade com 
referencia ás acções dos Bancos d'esta cidade, e com 
relação à mesma epocha do anno passado, não tem a 
nosso ver razão de ser; os dividendos do corrente se- 
mestre estão proximos do seu vencimento e a julgar 
pela regularidade das transacções e prlo estado nor- 
mal em que vai entrando a nossa praça, parece-nos 
que os capitaes dos accionistas serão ainda n'este 
semestre vantajosamente remunerados; as nossas co- 
tações, porém, não se ressentem d'estas favoraveis 


impressões: são a expressão da verdade e a cujos |, 


algarismos se tem realisado transacções. 
Com referencia ás acções das diversas compa- 


uhias nada podemos dizer, por não constar que n'el-. tunça de Edçhos 84 ge novembro 


ias houvesse transacções. 
Descontos . 
A taxa dos descontos nos differentes Bancos 
caixas filises é de 6, 614 e 7 “. 
| Enscripções 
com o dividendo do corrente se- 


o 
0. 


Regulam 45, 

mestre pago. sd 
| * Estado do mercado 

A situação do nosso mercado conservou-ss du- 
rante a quinzena sem alteração notavel,continuando 
assim à haver pouca animação nas transacções de 
generos coloniaes. o 

Em generos de exportação houve regular movi- 
mento, notando-se alguma melhora na situação do 
mercado de vinhos. | 

IMPORTAÇÃO 

ALGODÃO—No principio d'esta quinzena hou- 

ve a venda de 243 saecas do do Maranhão a 300 réis; 


| do de outras procedencias não consta transacções. 


Importaram-se 30 fardos do da India pelo va- 
por Douro e 102 pelo Cintra, ambos procedentes de 
Liverpool. ue 

A existencia disponivel para consumo será cerca 
de 130 saccas. 

ARROZ INDIA—Venderam-se varias partidas 
para consumo, regulando de 48400 a 58600 réis, O 
uintal, 

à Importaram-se 165 saccas pelo Douro e 500 
pelo Cintra, ambos de Liverpool. 

Sahiram dos armazens da alfandega 1:215 sac- 
eas para consumo e 300 ditas para reexportação. 

Fica sendo a existencia de 2:310 saccas. 

ASSUCAR—As vendas n'esta quinzena foram 
esrca de 1:500 saccas do de Pernambuco, 120 e tan- 
tas caixas da Bahia e 5 ditas do Rio. 


Cotação das acções dos 


O mercado fica frouxo, sendo a sua principal Florença ....... 9 md 
causa a abundancia de qualidades baixas. pinto ins snes - a ga 47 . 
Ascotações são: 1 + “ m/d. We 49 Va 
Pernambues, branco. . . . . 156504 25400 cê A ra 
PO »v” ".somenos . o 13500 a 13600 B.. 8 eee. 
; mascavo . . + + 152008 15400)Porto «i..s.... 8 div...... par 
Babia firanão ! ps 1800 a 18700 FREIO, S%o eso dv... ... par 
DO, ” mascavo... a 13300 - 
Rio, dito. 15300 a 15600 faudos estrangeiros 
Maranhão, dito. « 15050 a 15200 Bolsa de Londres, em 24 de novemb 


Despacharam-se para consumo, n'esta quinzena Bolsa de Paris, em 24 denovembro—3 cento 
175 dao) 4 cunhetes, 6 quartolas, 14 barricas e | francezos 69,704 !/a por cento 97,95. a 
e 2:578 saccos. Bolsa de Madrid, em 24 de novembro Conso- 


quartolas, 465 barricas e 11:430 saccas. 


Lisboa do 2 023 do novembro... 305:6078264) (MO) 
adtuma da DÁ cegeri cio nos (gas 7:1988992 E Lisboa 26 7 
bd” ct memo 4 oa ROV o. 
312:8063256 Lishoa, 48 PER a 


bancos e 


tidados 88 5/;—3 por cento portugueses 43 7 PR 


Não houve supprimento algum. 


é de 1:469 caixas, 76 cunhetes, 48 lidados 34,30 —differidos 30,35 


ES a ep 
PARTE MARINE A 


Porto ?5 de novembro 


À existencia 


BACALHAU—Deve hoje concluir-se o ajuste 
de algumas cargas em ser. 

Importaram-se 18:751 wogs. 

CACAU —Continúa a faltar no mercado. 

CAFE' — Houve pequenas vendas, regulando | 
de pi a 35500 at ENTRADAS 

Vão houve entradas. FIGUEIRA 4 dias—Hia o 
Despacharam-se pára consumo 274 saccas e 15/ tre Pinto, cal. te Bragança 1. » Mes- 


barricas. LIVERPOOL (por Vigo) 16 dias— | 
Existem na alfandega 4:426 saccas. Cintra, cap. Lloyd, RARA A Miller Aee ing. 


as ELA DE PAU O. DO A varias amis 
partidas para consumo de 28400 a is o quin- AVEIRO —Bateira Nova Amis h 
tal: | | | Mão, lastro. DP à Amisade, mestre Vil. 
Idem 26 


Não entrou embarcação 
o CRE e PBEMA- 


FIGUEIRA—Hiate No : 0 
vá, lastro; 975255 4MMa Es, União, mestre Chu-., 


Não houve entradas. 

Despacharam-se para consumo 123 saccase 9 
barricas. 

Ficam existindo na alfandega 6:377 saccas. | 

CACAU-—Continua a faltar mo mercado. 

CHIFRES —Vendcram-se 2:821 chifres de vac- 
ca a 15600 réis e 2:495 de novilho a 48100 réis o 
cento. 

Não honve importação. 

COUROS — N'esta quinzena as vendas foram 
11:132 couros seccos dos do Rio Grande, de maior 
e menor peso. 

A eituação d'este artigo melhorou consideravel- 
mente, sendo mais faceis às transacções. | 


Idem 249. 
(ás S mosas Da mamaã) 
Fóra da barra ficam: | 
Uma escuna. , 
Um patacho ao N. 
Vento L, (fresco) e o mar bom, 


ads MINA I CD TA ds. da 


“ 
GOMMA DO BRAZIL —Consta que se vende- | Blovizaeunto maritimo y 

ram cento e tantos paneiros da do Maranhão. com relação a portos de Por | 
Não houve supprimentos. BRIRADAS , . 
É mp data ne para consumo 132 paneiros e/15 denovembro. Em Liverpool, o Caros Dr 
O barricas. 27 de outubro. Em Christi d, as ! 
A existencia nos armazens da alfandega é de SUE db Eisbod no pr 00. Perto 


318 paneiros. 
MELAÇO—Venderam-se 75 barris do de Per- 
nambuco a 23400 réis o almude, 


14 donovembro. 


Em Helvoet, o Ceres, de Villa. 
Nova-em "15, o C. Louise, de | 


Villa Nova. 


Não houve entradas. 15 ; Em Flushinp, o Zelie, de 
Despacharam-se para consumo 34 cascos, Nova—em 16, o Anna Maria, 
Existem na alfandega 116 barris. Mette, de Villa Nova. te Rr) 
EXPORTAÇÃO 14 ; Em SA PÊNREPIS, o Anne Charlott 
AGUARDENTE NACIONAL— E' pouco pro-| EPA Ra ao 4 


curada. 
Regula a 1303000 réis a pipa. 
AZEITE—A concorrencia ao mercado tem sido 
moderada. Actualmente a sua - cotação é de 53000 
novo e 55200 o velho, o almude, de compra. 
Despacharam-sen'esta quinzena 14 cascos com 
destino a Liverpool. 
CEREAES —Regularam no mercado do dia 24 


Em Charent, O Onward, de Lis-. 
| do A 


boa. 

Em Cadiz, o Maria Manuela, do, 
na 
Em o Clyde, o Lisbon, de Sim 


do corrente os seguintes preços: 9,0 vapor Ealgrmo, de Eiabo : 
Trigo da terra. .....cetecesesteroo 960 a 13000 | 7 Em Sehelds, o E, Cather 
» -serodio...... fora Raio a ARTS «Sa a 930 a 940 Novaids + sido quero Am 
Vaso BREREIO. 1.6 ego sp est 820 a 840 rd | 
> Tibeiro......c.c cer use cair 960 a 980 1% denovembrao, . Da: PhrfemantRro a fTI 
»  VAreITO.... 0»... RR Sam o YN a 920 ER TES a nous 0, GAO, 0.0 Hag,, 
Milho da terra. ......... Mr 460 a 480), | De Santo o Cera eU AÍ 
Centeio ....... Dao da Pad eto e do T a 550 a 570 Lisbok. + A So Ag] 
Feijão branco......... * e etirrREE 630 a 640), Ê Liverpool, oivabor Gutilian 
» pad coctocorovs canas. E a o ara Lisboa. 4 Por E 
D RRISIMdO emos sjeisa coro Eis a | é Ea 
E BARRA a RR O 
» - amarello....... o'a atoicietato dido SIERÃO QDO k p 


Despacharam-se para exportação, com destino 
ao Brazil, 819 saccos com feijões. 

LA DE TRAZ-0S-MONTES—Tem vindo algu- 
mas pequenas porções ao mercado. Cota-se de 38700 
a 35800 réis. 

Exportaram-se n'esta quinzena 354 saccas para 
e 16 ditas para Liverpool e 13 ditas para o 

avre. 


HAVRE, 17 de novembro—Destinam-se para, 
Lisboa: Vigilante, a sahir em 25 do corrente; Ali 
em 20 de dezembro—para o Porto : Iberia, a sahir 
promptamente; Novo Alerta, em. 10 de dezembr tes; 


e 


W: . 


melegraphia electrica | 


SAL — Cotação do graudo 488000 réis, miudo Dirigido à Associação Commsraísi) 
405 a 425000 réis, o milheiro. + Lísbva 2%5 de novembro 
Deposito do primeiro S0 milheiros e do segundo ENTRADAS RE 


Despacharam-se n'esta quinzena, para exporta- LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Cleator, | 


9 E TEM es PARA! 60 dias—Barca Adelaide. 
Bio! de Janaieo ais e dead 04:50) IDEM 82 dias Barca Amazona, 
Terra Nova........ rode das efa aaa E . 224:808 tell LOANDA E AMBRIZ 55 dias —P atacho Cut, 
Christiansund ...... SOCO Hab à a eio E ao dafea se :920 | ettã. peço sans 2 nas 7 | 
Raro SR dg UCA 105:800| | GENOVA 22 dias— Briguo italiano Santo André 
Rio Grande. ............ = :=+008 cce 997187 SOUTHAMPTON 5 dias — Vapor de guerra. 

VINHOS—O mercado de vinhos de exportação Fydeé 


ee. | 

RIO DE JANEIRO 42 dias—Gralera Campo- 
neza. pts | dci E tão DO SBD 
“ODESSA E CONSTANTINOPLA 56 dias —. 
Barca russa Jlden. E apl O. 


SAHIDAS » 
ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Criterio, 
RIO GRANDE DO SUL-LPatacho ing. Ilur- 


tem experimentado alguma animação, comtudo as|. 
compras tem sido por emquanto de pouco vulto. 

- Nosvinhos de consumo tem continuado a haver 
bastante procura, aos preços de 208 a 308000 réis a 
pipa, em Campanhã. | 

Despacharam-se n'esta quinzena, para exporta- 
ção 742:805 litros ou 1:390 pipas e 8 almudes, com 


os destinos seguintes: = tor | Es ds UND RB PE 
Cos A 6 ami «. 246550 | | OLBORM-—Patacho dinamarq. Dannebrog,  . 
Rio de Janeiro. . ..cecesrescueoer o. 149836 la Ce AL e e A uh 
Belfast, Dablin & Glasgow. ........ 118804 PERNAMBUCO —Vapor pa da. 
Liverpool........ EEIDCÔISONS IE 87398 MALTA E ALEXANDRIA — por ing. peter 

ae Darth, Pit incas Sah qr MOR ria eee na 
Bristole Gloster .. . .. ecc ceseivo o 157%8 idea fo Espa ca - Hermann. o 
PA hs agi 14033 ILHAS DOS AÇORES —Vapor Leal, p vs 
Maranhão ...... AR IR. se 13924 Tem 28, or O 
Copenhague q Stockholmo.......... 12569 ENTBADAS as. +, 
Pata r e. css... dr Sd EDS É 10302 PORTOS DO BRAZIL 18 dias — Vapor paq. 
PRATDDUOD. Ss é ese asd estria or 9876 |ing. Rhone. aid varre cer rg 
Ilha “Rerceira: ss sem rinsigo mes sie 3 0 DB89D -—FALMOUTH 3 dias e 10 horas — Vapor ing. 
Pic ra NE GDE cep da to ngaroínio fas» mista 2804 | Hercules. : Feutt AN 
HAM DRERD.. dee seo mo near a o A io 2803 "BENGUELLA 45 dias —Brigue Jovem Amelia 
Balias.=S8 MS Ass PE Pe 3201 TERDSMUTH 30 dias—Escuna ing. Machira, . 
Rio Grande do Bul........ccccecsos 2153 PERNAMBUCO 50 dias—Patacho Mariar 
Tha. dé;S INligdolss» sois. em vigias creio 1769 = JS. sum E qreno 
Christiansund..... EEN 1 A pa 1201 GAHIDAS Es ai à | 
Malnõ = Eca eo o io fe Sa À 543 MARSELHA-—Escuna fr. Maria Angelique. 
Faia OA Sud O 4 LA, CEARÁ, MARANHÃO E PARÁ Vapor in 


Mator. » MMA VER ni Gu 


“SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing. Rhone, 
BORDEAUX Vapor Ensina “o 


o” 
4 


— o —. ee o me 


DE NES. . 


o 


rundimento da alfandega grande de 


ocestpenimeg os (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 

Cotações otliciãos -- De rec Hoje 41 hora da madr ugad: , partiram Pa- 
Ingcri ções de asseutameéi- ra Hespanha 08 ministro IC ) met O E JO €: 
to-de 3.9/0; Jura pago até, tado d'aquella grid pd iram visitar- 


o RCA A 


so fixa do 1.º semostra de 


1866) as a == -e co censos os 45 1/, a 45 1), nos para nos congratular elo notavel aconte- a 
aro idem. ...cee.eos 4514/, a 451, cimento da inauguração caminho de ferro, 
Titulos de 'aeções do Ban- 4: ota que'une os dous paizes visinhos e amigos Com | 

co do Portugal, ........ 4988000 u 5008000 os do esto! da Eur opa. oe o AMAR É | 
Sanco Commercial doPorto 2508000 a 2525000, *. ; bo rt gg Top. 

» Ultramarino....... 663000 a 675000) A acreditarmos, como devemos, a declara 

. Mercantil Portoenen 2498000 &” 2514000 ção d'aquelles cavalheiros, é rerto q 3 65. OXC. . 

pipas gr Tia ice a a se retiraram satisfeitos, e penhoradissimospela 

»  doaMinho.... co. $ a 604000 Tecepção ques. M. e o gabinete lhes pao O Re 
Vitulos de divida publicos * Effectivamente,da parte de El-Rei e do mr 

(antigos) ....< «v.. bos a 2 misterio não podia haver mais amabilid d E 
pf agp publica RA a 'só é para lamentar que a camara municipal, 

(das tres operações). .... 10 » 12 uma demonstração publica e sol o do 
Papel-moeda ...... 2.0... 16 u 18 o paíz dava omaior apreço à nração & 

| REA E ' “um caminho de ferro que tanto deve infitr par 
Epa ? 'rao desenvolvimento moral e materialde For | 
Londres d/ esese o 1/ tu al tanto na narte economica e comme: mai 
Paris cce es em» 3 m/d...... is peito pra rt rien porre 
Genova .....--- 3 m/d...... 529 | sda) se pe e o . 
MÍRo. -.cce.: 8 m/d..... € — — "A camara municipal, que é tão prodi 
Napoles.......- 3 mj/d..... o a 'am fazer avultadas despezas para 


antidado | s 7” Nominal | Quantas)  Desem- Curso em moeda VE 
ga a Designações das | emutti- bolso por Ultime dividendo reu “ 
acções | acçoes | das | acção sonante o no e 
| sa e - 
pad. dio 5: | cera tesemenocs ae na 
16:000 | Banco de Portugal ..................0.+ 5005000 | Todas 5008000 4953000 5005000 1.º Semestre de 1866— 1 
10:000 +» — Commercial do Porto............ 2008000 | 10:600 | 2008000 2558000 | 2568000 1.º Semestre de 1866— a. 
7:500 ; Rca nt Portnense.......... wu» PC Es | ROGAGOO Ag | nm ke mada o 68000" 
30:000 , TÃO . =. 1 TP o mofo ro 2 DO te imcal oU: | 3000 - º Semestre de 866— 
AG-00B 2-5 AM = 15 Sor dg 1003000 | 40:00 | 605000 "| 785000 | 738500 | 1º Semestro de 1806 
40:000 » Nacional Ultramarino............ 1008000 | 20:806 | 708000 | 3 | "0500 [1º Semestre de 1866— - 
40:000 Lusitano FÉ SOR PARTS 9d 1004000 | 24:090 | 408000 asi qguriod 403000 1º Semestre de 1866— , 
6:000 , o Minho... .« «doca con ous do cindo das ô 5000 º Semestre de 1866-— | 
20:000 Companhia Utilidade Publica........ ser 1005000 | "Todas | 1005000 | 1245000 | 1255000 1.º Semestre de 1866-— 32400 + 
1:500 Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2008000 | 739 | 2005000 | 5 | 2003000 —|Juro4 p. c. ao amo 1.º semests 
Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. 1005000 | | 1005000 | 5 ' | 1003000 Juro 6. p. e. ao arno—1.º sem. : 
40:000 Companhia Geral de Credito Predial... .- 908000 | Todas | 9 - Y75000 | 185000 adlcaadaas aos "*é 100 N 
oco > Niação Portuense... . cs...» rat | Ss098 BosonO | mu Rae , pari e minto 00 
1,000 TP ai Segurança. 2... 1:0005000 | 1:000 | 1105000 | 1258000 | 1265000 [Até 30 de junho de 186695000, a 
1:000 : CIREENIÁSA qui MARIA: ai siso 2.0] 1:0005000 | 1:000 | 605000 558000 608000 Até 30 de junho de 1866 --1 za 
400 : Seguros Douro............- | 1008000 | 400 | 105000 165000 203000 “Anno de 1864. ps A 
400 : Moncorvo provinciana ....... 1005000 400 | 208000 1. 8 403000 Anno de 1865 — 63 - 
338 ; Vapor de Pepe " n 1008000 | 338 + 1008000 5 1003000 Anno de 1865 — PR crdê 
240 ; Lanificios de Lordelo. ...... | 5005000 | 120 | 5008000 Ê 5 | 5 Anno de 1865 — MBA. 


” 


mados reaes, não devia ser mesquinha quan-| para igual disciplina na freguezia de Gerim, 


do setratava de um acontecimento popular, |no districto de Vianna do Castello. 


porque é directamente o povo portuguez quem 
lucra e lucra muito com a abertura do novo|remonta de 300 cavallos. De Hespanha vi- 
- [rão os que não houverem em Portugal para 


caminho de ferro. 


Este reparo que aqui faço, fel-o muita gen-| preencherem aquelle numero. 


te, e com razão se estranhou a economia da 
parte da camara em um ponto de honra muni-| publicado n'esta folha de domin 


cipal. 


lencia. 


A's 7 horas jantaram ss. exc.“* em casa 


do snr. Cazal Ribeiro, 


dia estar chuvoso. 

A” noute estiveram no theatro e 4 1 hora 
partiram. j 

Na estação do caminho de ferro estavam 
og membros do gabinete e muitas pessoas já 
conhecidas dos ministros hespanhoes, e os que 
aqui travaram relações com 5. exc."* 

“Ao despedirem-se, o snr. Casal Ribeiro, 
em nome de El-Rei, entregou ao snr. ministro 
de Estado (estrangeiros) a carta regia e as in- 
signias da grã-cruz da Torre e Espada, e ao 


snr. ministro do fomento (obras publicas) as|preoccupa todos os espiritos, que prende todas | duas meninas uma coroa de louros e um ra-|" 


da Conceição. 

Além dos dous ministros os snrs. D. Eu- 
zebio Callonge, (ministro dos estrangeiros) e 
D. Manoel Orolis (obras publicas), vieram os 
gnrs. D. Antonio Peres Rioja, redactor do 

eriodico «La Reforma»; D. José Maria 
RCE: redactor da «Correspondencia 
“de Espana»; D. Ignacio José Escobar, reda- 
ctor da «Epocha»; Corulla, redactor da «Es- 
perança»; Billoslada, redactor do «El pen- 
samiento espanol»; D. Antonio Ribera, re- 
dactor do «El Pabellon nacional»; D. Fran- 
cisco de Paula Madraso, redactor de «La 
Politica»; secretarios e varios empregados dos 
dous ministerios e o snr. Colloner, director 
da eschola da agricultura. 

“E 'fóra de duvida quefoi de bastante con- 
veniencia para nós a visita dos dous minis- 
tros. Conversou-se muito sobre caminhos de 
ferro, e é possivel que quando nós tratarmos 
do caminho de ferro da Beira, em Hespanha 
se trate do caminho de ferro que ha-de ir en- 
troncar com aquelle. E escusado tornar sa- 
liente a importancia d'essas ligações. 

- E' quasi certo que teremos em breve a 
honrosa visita de S. M. a rainha de Hespa- 
nha. A «Agencia Havas» já nos annunciou 
essa visita, e creio que ella se verificará entre 
6.e 8 do corrente mez de dezembro proximo. 

“Ainda não se sabe com certeza, se haverá 
festejos para solemnisar aquella visita. Falla- 
ge em uma revista militar; porém, por ora, 
nada ha resolvido. 

Chegou hoje o paquete vindo dos portos 
“do Brazil. A viagem foi magnifica, pois o va- 

or gastou 18 dias incompletos do Rio, 12 de 
Poimimbáio e 5 emeio de S. Vicente. 

Às noticias adiantam pouco às que temos. 
O marquez de Caxias tinha partido para o 
sul, porém o vapor que conduzia s. exc.º arri- 
bou demorando-se alguns dias, poucos, no 
Rio de Janeiro e retomando caminho do thea- 
tro da guerra. D'alli nada havia. 

Corria o boato da retomada do forte de 
Caruzú pelos paraguayosz. Era sómente boato. 

Não tinham havido quebras mas o cam- 
bio estava de 24 a 24 emcio & sahida do pa- 
quete. 

“São noticias dadas pelos passageiros. À 
verdade, sabel-a hão os leitores pela corres- 
pondencia do meu prezado collega do Rio de 
Janeiro. 

O snr. dr. Sanches, juiz de primeira ins- 
tancia commercial d'esta cidade foi dado por 
suspeito, por parte dos dissidentes do Banco 
Lusitano, na questão em que são authores o 
gnr. visconde de Pereira Machado e outros. 

O snr. juiz não aceeitou a suspeição e fo- 
ram nomeados os seguintes arbitros: — Por 
parte do snr. juiz, o enr. dr. Pinto Coelho, 
por parte dos authores o snr. dr. Carlos José 
de Oliveira e para desempate o enr. dr. Abran- 
ches. 

Os jornaes teem-se occupado em discutir 
um contracto, que se diz feito pelo governo 
com uma nova companhia, para o abasteci- 
mento das aguas da capital, 

Porora nada ha decidido a tal respeito. O 
que ha, é um projecto de contracto, que, se- 
gundo se diz, o snr. ministro das obras pu- 
blicas apenas leu uma só vez, resultando d'es- 
sa rápida leitura o convencimento da neces- 
sidade de serem feitas algumas modificações 
de importancia. 

O snr. Corvo nomeou o snr. Avelino, di- 
guo ajudante do procurador geral da corõa 
junto 'ao ministerio das obras publicas, para 
tratar com o snr. dr. Pinto Coelho (represen- 
tante da extincta companhia das aguas) e 
com o sor. Luiz de Almeida e Albuquerque, 
proprietario do «Jornal do Commercio», e que 
por ter sido vereador umas poucas de vezes, 
está bem ao facto das necessidades do munici- 
pio e dos recursos dos cofres da camara. 

Estes tres cavalheiros discutiram as bazes 
de um contracto e aprescntaram depois um 
progecto de contracto ao snr. ministro das obras 
publicas. S. exc.* ha-de estudal-o e nada se 
fará sem o seu parecer e o dos seuscollegas, 

is este negocio pela sua importancia não pó- 
:Ê deixar de ser tratado em conselho de minis 
tros, 

Foiagraciado com a commenda de Chria- 


to o snr. dr. Manoel de Carvalho e Vascon-|do; a esquadra está requisitando novos refor-| ques, 
cellos, que partiuno sabbado para GHibraltar| ços. O ministro da marinha acaba de 


no vapor «Mindello», afim de seguir para No- 
va Gôa para onde foi nomeado juiz de direito. 

Com o habito de Christo foi agraciado o 
sor. Antonio Thomaz de Souza Baptista. 


belecida n'esta capital. 
O «Diario» 


em cortes, . 
Ê M, 
DTL A EDROIAE GELI DIET TU 1 SE ETTA To 


att Le dar GAGAA 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 3 de novembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
Ainda é a guerra contra o Paraguay que 


“ Eis VIADI. $ “wu 


as attencções de quantos se interessam pelo 
bem estar d'esto vasto imperio, digno de mui- 
to melhor sorte e sem duvida alguma mere- 
cedor de que mais esclarecidas e mais patrio- 
ticas intelligencias lhe imprimissem bem dif- 
ferente róta, pela qual chegasse, em epocha 


Ouvi que o governo vai mandar fazer uma | 


Confirmo o que disseno meu telegramma 
go relativa-|rana 
mente ao julgamento dos enrs. João e Gui- 

Como disse na minha ultima, os ministros |lherme Howorth, accusados de terem falsifica- 
hespanhoes foram recebidos por S. M. El-Rei, |do uma letra no valor de 8:7005000, que foi 
que os tratou com a sua costumada benevo-| descontada na agencia do Banco União, esta- 


publica uma portaria permit-|cathedratico da faculdade de medicin 
onde houve depois dojtindo o emprestimo que a camara municipal| Bahia, 
jantar animado baile, a que concorreram mui-|de Coimbra pretende contrahir com a Compa-|bahia 
tas pessoas,sendo dificil transitar pelas salas. |nhia Geral de Credito Predial Portuguez, pa- 

Os ministros não foram para Cintra hon-[ra as obras do novo mercado na quinta de 
tem, como tencionavam em consequencia do|Santa Cruz, para o qual ha 


buquerque 
trangeiros. 


bh? 


geiros. 


do exonerado do de ministro da justiça. 


lheiro Manoel Ladislau Aranha Dantas, 


O tenente-coronel Peixoto fez prodigios de 
valor, segundo as participações que aqui che- 
garam das batalhas em que entrou. Alguns 
amigos d'este distincto official brazileiro, de- 
sejando dar-lhe uma prova de apreço, reuni- 
ram-se ante-hontem, em numero consideravel 
na praça do commercio, e precedidos de duas 
bandas de musica dalli seguiram é embarca- 
ram em um vapor que os levou a Botafogo, on- 
de reside o tenente-coronel Peixoto, a quem 
foram comprimentar, sendo-lhe offerecidos por 


malhete de cravos. a 

Muitos brazileiros, uns simplesmente por 
patriotismo, outros por se livrarem de ir com- 
bater os paraguayos em suas inhospitas pla- 
gas, teem tomado o expediente de compra- 
rem (os que não teem) e libertarem escra- 


para-o cargo de ministro de es- 


“O conselheiro Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada para o de ministro da justiça, fi- 
cando exonerado do de ministro de estran- 


O conselheiro João Lustosa da Cunha Pa- 
guá para o de ministro da guerra, fican- 


- Na semana passada chegaram de Monte- 
videu o bravo tenente coronel Francisco Mo- 
reira dos Guimarães Peixoto e o dr. conse- 
lente | quete no dia 24 do passado, effectuando-se operações 
a da|Pequenas de papel particular a 25 d. No dia 27 veio 
e que fora um dos da expedição medica |; 
na, que voluntariamante se offerecera papel particular foi passado a 247/, e 25 d., sendo, 
para prestar seus serviços ao exercito em ope-|porém, as transacções diarias pouco importantes até 
rações. Pouco se demorou este illustre conse- 
uma lei votada |lheiro. 


No mercado de café continuou ainda & activi- 
dade que notamos na quinzena passado, com quanto 
não fosse em tão larga escala. Os possuidores, em 
vista dos supprimentos continuos e avultados do in- 
terior e por cabotagem, sujeitaram-se ainda a uma 
ligeira modificação nos preços de algumas qualida- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS [PIPAS sricinios paso Douro apaça cm 


À VINDA DO MESSIAS que. Vendem-se na rua das Flores 


n.º 818, 1.º andar. (5694) 


NVENDESE 


des, induzindo assim Ee exportadores & ainreE = DRAMA SACRO 
suas operações, montando as vendas a cerca de 96 0 na é 
mil saccas depois da sabida do paquete «Navarre», | EM 9 ACTOS E 6 QUADROS ORNADO DE MUSICA U!” piano de meza de seis e meia oitavas, 
das quaes 53:000 eso para os Estados-Unidos. A POR em muito bom uso: quem pertender falle 
existencia consta hoje de cerca de 95:000 saccas. - . 
ÀS vendas isralódii sor poulo Seca Antonio Barbosa da Silva Braga a Villa Nova de Gaya, na rua da Praia n.º 
Em assucar realisaram-se transacções regnla- DEDICADO A io as carro 0% 05 aih cootulhiiia 
res para consumo e exportação. : mm : 
O cambio sobre Londres abriu-se para este pa- Sociedade Oo ercial Terpsichore P etroleo refinado 


Pelo auctor, seu ex-socio 
PRECO Siam ca mio /B0O RÉIS 
UBSCREVE-SE nas principaes livrarias do Por- 
toe provincias. o 


D* mais superior qualidade em latas de 34 à 

meio quartilhos; vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (3873) 


NOUTES DE LISBOA| Venda de agua 


RO ci QUEM pretender comprar sete ou oito pen- 
MANOEL ROUSSADO E nas pede Agua ' que a a de 
e. SS eae [DICA Em Pp a rua orrinha e suas 
EST 1. : 
Ê o aja poa fi rio bar é immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
corre o author todos os generos da litteratura amena, [ 319. - (5516) 


desde a poesia sentimental até a satyra pungente,|] ———————">—————..— 


desde o romance repassado de lagrimas até a prosa 
verdadeiramente comica. 
casa n.º 39e 41 na rua Escura, em fren- 
ca e” ) o e q o do Ré Lt 
te do Paço. E' nova, e dizima a Deus. 


Entre essas peças destinguem-se: «A Thereza 
de Espronceda», «A 'Tragedia em Miniatura» e «O 
Tracta-se na rua da Restauração, 239, 
(D684) 


ao mercado o papel bancario e foi negociado a 24 
/4 d.; a 29 notou-se menos firmeza no cambio e o 


o dia 3 do corrente, em que reslisaram operações 
consideraveis a estes algarismos que vigoraram até 
hoje, quando o cambio afrouxou e os bancos baixa- 
ram a sua taxa a 24!/, d., sendo o papel particular 
negociado a 24 5/,, 24 */,, 24 7/,, euma pequena som- 
ma a 25 d. 

No mercado de fundos publicos houve muito 
pouco movimento baixando o preço das apolices ge- 
raes, e subindo o das acções do banco do Brazil. 

O gnr. ministro da fazenda authorisou a venda 
de apolices no thesouro ao preço de 90 p. c. e em 

gumas thesourarias das provincias e realisou a 
compra do fundo metallico do banco do Brazil. 

As vendas de metaes foram de muito pequena 
importancia. 

A taxa do desconto no banco não soffreu alte- 


Cathecismo da Namorada». 

Vende-se em todas as livrarias de Lisboa, e no 
Porto em casa da Viuva Moré. 

Preço—700 réis. (5670) 


MERCADO MONETARIO 0 TT ———>>—> > | ————— 
cx CÂMBIO Sommam os saques para o paquete) MpSo completo de grammatica Hotel particular 


ar À STE hotel até agora estabelecido na rua 
bd | p d das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras [ta Catharina para o novo e bello palacete que 
fixas para e LL E 7 tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 

ici eee me e unica |áz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 


Sobre Londres, cerca de & 380,000 a 24 3%, e 
241/, d. para o papel bancario, e a 25, 24 7/,,243/,e 
24 3/s d. para o particular. 

Sobre França, cerca de fr. 2,000:000 a 378, 379, 
380, 382, 383 e 384. 

Sobre Hamburgo, cerca de 250,000 m. b, a 721, 


não muito remota, ao grandioso fim a que lhe|vos, pretos e pardos, e offerecerem-nos, em 
dá direito a prodigiosa riqueza do seu solo. |seu lugar, como praças do exercito. Este ex- 
Mas são bem contrarios os ventos que sopram | pediente encareceu muito os escravos, prin- 
do lado do sul, especialmente depois da mallo- | cipalmente pardos, e deu lugar a que se creas- 
grada batalha de Curupayti; cada rajada que |se mais um ramo de industria, em o qual se 
irrompe de entre as sinistras nuvens de bayo-|filiaram desde logo muitos. adeptos, que to- 
netasqueobumbram os horisontes paraguayos, |maram para sio titulo de «agenciadores de 
é mais uma desollação que se conta nas filei-| voluntarios da patria». 

ras alliadas, é mais um formidavel tropeço) Estes homens não desconhecem a principal 
que surge d'aquelles já agora bem celebres | regra do negocio, que é comprar barato e ven- 
pantanos a desafiar, não a impotencia, não a |der caro; mas, por grande ambição ou porque 
falta de heroísmo, mas sim a inhabilidade e|o que é bom custa caro, ou porque acontecesse 
desidia que parece ser o triste apanagio do | que só appareciam á venda voluntarios rachi- 
general em chefe do exercito alliado: ' ticos e cacheticos, succedeu reconhecer-se que 


dh o 


Que triste sorte tem sido a do Brazil n'es- 


ta guerra fatal contra uma pequenissima re-| da homem liberto e oferecido, os hospitaes de | achando as melhores letras dinheiro a 10 
publica, que não chega a possuir um milhão de |invalidos cresciam na mesma proporção. D'ahi dificuldade. 


habitantes, sem esquadra regular esem exer- 
cito disciplinado ! No principio da lucta, bra- 
zileiro nenhum tomava a sério as arrogantes 


o exercito se ganhava mais um numero em ca- 


resultou que o ministro da justiça determinas- 
seaos presidentes de provincias que não se- 
riam aceitos como substitutos de praças da 


725, 727 e 730 réis. 


* Sobre Lisboa e Portoregulou a tabella seguinte: 
118, pe Ra á vista. 
117 p. c. : a 30 d/v. 
116 p. c. a 60 d/v. 
1 a 90 d/v. 


QE nO: Pro ako IEA EM, ras 

APOLICES. — Às transacções foram muito li- 
mitadas a 91 ea 92 p.c. e os a 

ACÇÕES— Effectuaram-se unicamente vendas 
de pequenas partidas de acções do Banco do Brazil 
a 1758, 1763, 17853 e 1803000; do Banco Rural e 
Hypothecario a 1453;e da Praça da Gloria a DOS ca- 
da uma. 

METAES—Houve pouco movimento n'este mer- 
cado. Venderam-se as onças a 328400, e os sobera- 
nos a 93900. 

DESCONTOS — Continua a 9 p. c. a taxa do 
Banco. O mercado monetario tem estado apertado, 
p. e. com 


Idem % 
Á ULTIMA HORA 
CAMBIO. — Incluindo pequenas transacções 


ameaças do dictador, julgára-se mesmo que|guarda nacional individuos sem & necessaria |realisadas hoje a 241/; d. para o papel bancario, € 


a só presença das trinta ou quarenta mil'bayo- 
netas imperiaese da poderosa esquadra que 
fazia gemer sob o peso dos seus grossos ca- 
nhões as soberbas aguas do Prata, seria de- 
mais para abater inanimes as legiões de gua- 
ranis que se moviam automaticamente ao ace- 
no do régulo altivo que dispoem, como suas, 
da vida e fazenda de quantos habitam oter- 
ritorio da republica. Todos temos visto quanto 
estas crenças teem custado caro. 

Agora mesmo tentam os paraguayos re- 
tomar o perdido forte de Curuzú, e é certo que 
teem augmentado consideravelmente, aos 
olhos da esquadra e do exercito brazileiro, 


robustez, e outras circumstancias exigidas, 
nem estrangeiros que não entendam a lingua 
do paiz.: - 

— (Quasi todos os commandantes de bata- 
lhão e outros officiaes-da guarda nacional fo- 
ram condecorados com as ordens da Rosa e 
Christo por. diversos serviços que prestaram 
com relação á guerra actual. Esses serviços 
consistem, na mór parte, em os officiaes terem- 
se dignado designar quaes as praças de seus 
batalhões ou companhias que deviam marchar 
para o sul, 

— A 31 de outubro, anniversario natali- 
cio de S. M. F. El-Rei de Portugal, S. M.o 


a 245/, e 243/,d. para o particular, sommam Os sa- 
ques para o paquete Rhone. 

Sobre Londres, cerca de lb. 400,000 a 24 3/, e 
24 e meio ;d. para o papel bancario, e a 25, 24 7/s, 
243/,e 245/, d. psra o particular. 

Sobre França cerca de frs. 2,000.000 a 378, 379, 
380, 382, 383 e 384 réis. 

Sobre Hamburgo, cerca de 250,000 m. b. a 721, 


725, 127 730 réis. 
Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella se- 
guinte : j 
118 p. c. á vista 
TIM! poe . 230 d/v. 
116 p. e. Saia jo dm (60 /dJv. 
ID. DAS. ms Te SÃO a posadO diva 
FUNDOS PUBLICOS —Não houve operação al- 


guma, 
DESCONTOS—A taxa do banco não soffreu al- 


os meios de defeza do intrincheiramento do imperador deu no paço de S. Christovão um | teração. 


Curupayti. Ultimamente quizeram elles esta- 


jantar, a que assistiram SS. AA. os sura. 


belecerem-se em Curupá, que fica entre aquel-| conde e condessa d'Eu, o ministerio, a legação 
les dous acampamentos, ese bem fossem re-| portugueza, o mordomo mór, os semanarios é 


pellidos com vantagem para o exercito al-| as pessoas do paço. 


liado, é possivel que com maior força vol- 


A' noute, como demontração de regosijo 


tem á carga e consigam seu nefasto intento. | pelo mesmo anniversario, a Real Sociedade 


E tanto isto é mais para temer quanto é certo 
que reina grande desarmonia entre as filei- 
ras brazileirase argentinas, sendo o antago- 
nismo mais fortemente pronunciado contra a 
esquadra. No thesatro da guerra era anciosa- 
mente aguardada a chegada de um gene- 
ral braziléiro que por sua superioridade e 
prestigio fosse capaz de fazer calar esses 
mal contidos e tão perniciosos despeitos. 

O marquez de Caxias, cuja espada é a 
mais laureada do imperio, tem a cumprir uma 
tão grave e sublime missão, como jâmais nun- 
cao destino lhe proporcionára na sua longa 
carreira militar, mas tambem nunca maior 
responsabilidade pesára sobre a fronte do va- 
lente general. E comtudo pretendem uns que 
mal auspiciosa fôra a sua jornada, pelo facto 
de entrar arribadon'este porto, em o dia ge- 
guinte ao da sahida, o paquete francez em 
que s. exc.* seguia viagem para o Rio da 
Prata. 

Foi d'isso causa um grave desarranjo no 
machinismo, que pozera em risco onavioe as 


Portugueza Amante da Monarchia e Benefi- 
cencia deu no theatro lyrico uma funcção em 
que estiveram presentes o mesmo ministerio, 
varias authoridades e pessoas gradas do paiz, 
alguns membros do corpo diplomatico, e uma 
numerosa sociedade nacional e estrangeira. 

O conselheiro Sergio Teixeira de Macedo 
foi nomeado ministro plenipotenciario do Im- 
perio junto ao governo de Napoleão III. S. 
exc.* segue n'este paquete. 

| Contimia) 


Passageiros do Brazil. —O vapor 
paquete inglez «Rhone», entrado hontem no 
Tejo, vindo dos portos do Brazil, conduziu do 
Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : 

Manoel Alves Aniceto, José da Costa Mo- 
reira, D. Anna da Trindade, Antonio Pedro 
Bombarda, padre Ignacio José da Costa, Au- 
gusto de Castilho, Augusto Victor de Andrade, 
Augusto Manoel V. Novaes,conselheiro Sergio 
T. de Macedo e 1 filha, Antonio Avelino de 


vidas n'elle contidas, porém que felizmente, e) Castro, João Pereira de Andrade e sua esposa, 


graças á coragem eintrepidez de um empre- 
gado da machina, só delle resultára o susto 
natural em tão critica situação, e o atraso de 
alguns dias na viagem. | 

Quatro dias depois, isto é, a 28, seguia ao 


Lino Antonio Vieira de Brito, Alvaro da Cos- 
ta Rodrigues, João Carvalho de Oliveira, João 
da Silva, José da Silva, José Nogueira Pinto, 
Francisco Bento Nogueira, Manoel Bento 
Nogueira, Filippe Nunes, Francisco Antonio 


seu destino o novo general em chefe das for-| da Rocha, Manoel. Pereira de Sá Ramos, 
ças brazileiras, a bordo do vapor nacional Antonio Bernardo da Costa P eixoto, Vicente 
« Arino». N'ezte mesmo transporte foram além Petit Rovino, João José Pereira, Francisco 
do estado-maior do marquez, 465 praças, sen-|da Silva Rocha, padre Antonio Lourenço Car- 
do 400 tiradas da guarda nacional, Outros pe-|doso, José Antonio Teixeira Marques, Fran- 


quenos contingentes 
supprir as rareadas fileiras, 


teem sido remettidos para | cisco Xavier Pacheco, José Ferreira dos San- 
mas o algarismo|tos, Joaquim de Barros, José da Silva, Ma- 


dos soldados pedidos está ainda mui longe de|noel José Guedes. 


ser attingido. Requer-se mais 20:000 homens 
para ajudarem os 30:000 que lá estão a has- 


tear nos 
Assumpção o pavilbão auri-verde. Que de pe- 


Portuguezes fallecidos.—Falle- 


muros de Humaytá e nas torres de |ceram no Fo de Janeiro, desde 22 de outu- 


bro ad de novembro os seguintes subditos 


nosos sacrifícios tem de fazer ainda o imperio | portuguezes: 


para collocar em pé de guerra esse crescido 


numero d 
E não é só o exercito que precisa ser reforma- 


que no respectivo arsenal se proceda, co 
a brevidade, á construcção de canhoneiras en- 
couraçadas. 

Demora 


ordenar |vior, 17a 
com toda|va—Maria Clara Freire,62 a. v.—Fortunato 


Antonio Joaquim Lisboa, 43 annos, casa- 


e defensores da digoidade nacional! |do—Bernardo Gomes Ramos 16 a. — Gaspar 


de Souza, 42 a. solteiro — José Henrique Mar- 
41 a. c.— Antonio Ferreira Grotta Ju- 
17 a.—Baroneza de Taquary, 80 a. viu- 


José da Silva, 36 a. c-—Rosa Gomes, 36 


a. c.— José Carneiro Garcia, 19 a. s.— 


do, pois, tem de ser o desfecho da —Domingos Tavares, 26 a. s.— Antonio Jo- 


Insiste-se no boato de que o snr. Cyrillo| contenda. O general Mitre, pelo que se vai|sé de Freitas, 39 a.s.— João Gonçalves Cor- 


Machado vai substituir o snr.conselheiro T 


or-|observando, não assistirá a elle, Presiste o reia, 26 a. c.— Francisco José Barbosa, 54 a. 


res Pereira no logar de enfermeiro mor do|boato de que Urquisa se collocará á frente s.— Francisco Zacarias, 65 a. 5.— Francisco 
; das tros Confederação. Este sugeito é|de Medeiros, 35 a. s.— (Gaspar Dias da Cos- 


Repito que tal boato é inteiramente desti-[intimo de Lopez, enão pode ser bom amigo|ta,38 a. s.—Narciso Joséde Oliveira, 60 a.c. — 
tuido de fundamento. O snr. Cyrillo Macha-|do Brazil. 


hospital de S. José. 


do não fallou em tal logar e muito menos o 


pediu. Ainda mais; sei que se s. exc. 


Manoel Francisco Rodrigues, 35 a. c.— Rita 


A imprensa de Buenos Ayres e de Mon-| Adelaide da Silva, 26 a. s.— Joaquim Gon- 
à fosse|tevideu relatou ao publico que o general D.|çalves Rocha Junior, 24 a. s.— João Canho 


nomeado para elle, que não acceitaria a no-| Emilio Mitre, irmão do presidente D. Bar-|da Silva Teixeira, 40 a. s.—Bento Gonçal- 


meação, não porque s. exc.* não fosse capaz|tholomeu, 


de desempenhar aquelle cargo, mas porque os | uma bofetada no almirante brazileiro viscon- 
traba GORE que s. exc.* está hoje encavrega-|de de Tamandaré. Foi uma falsidade inquali- —Caetano Gomes, 40 a. c.— Antonio Rodri- 
do lhe tomam todo o tempo e demandam toda | ficavel, não sei com que fim espalhada por to-| gues Bastos, 41 a. c.— Antonio Cordeiro, 22 
dos os periodicos d'aquellas republicas; foija. —Balthazar Antonio Lemos, 38 a. — Joa- 


a sua attenção. 


Foi jubilado com o ordenado por inteirojuma Aespanholada de triste 


o sar. dr. José Ferreira de Macedo Pinto,| venção. 


lente da faculdade de philosophia na Univer- 


sidade de Coimbra. 


ser o representante da armada do Brazil, e 


O enr. José Gomes de Lima Guimarães, | nem é lícito a ninguem suppor que jámais se- 
professor primario de S. Torcato, no dis-|ria capaz de receber tamanha : ilconta. Deus 
tricto de Brags, foi transferido para 53. Lou-| queira que este boato infame não seja origem 


renço de Sande. 


O enr. Francisco Augusto Pinto Cabral, 


de lamentaveis aconteciment.s. 
Por decreto de 27 do m-z passado foram 


professor primario de S. Thiago ds Cassur- nomeados: 


rães, no districto de Vizeu, foi transferidc 


O conselheiro Antonio Coelho de Sá e AL- 


depois de grave contestação, dera| ves dos Santos, 131 a. s. — Manoel F. dos 


Santos, 38 a.s.—José À, de Freitas, 44 a.s. 


e miseravel in- quim José Coelho, 24 a. s.— João de Carva- 


lho Mello, 52 a. s. — Antonio Alves, 59 a, c. 


Tamandaré é um bravo militar, além de| — Honorato José Gapar, 55 a. 5, 


Parte commercial 
Rio de Janeiro 6 de novembro 
BOLETIM DE 2Í DE OUTUBRO À O DE NOVEMBRO 
O movimento no mercado de importação foi 
muito limitado no periodo que passamos em revista, 
como é natural nas proximidades do fim do anno. 


METAES-—Nenhuma venda se realisou. 
CAFE'—Não transportou transacção alguma. 
ALGODAO—Nada ge fez. 

(Ext. do «J. do Commercio».) 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 24 de outubro, 
a galera Cidade de Belem, procedente de Lis- 
boa—em 26, o vaporing. Flamoteed, de Lis- 
boa—em 28, a barca Amelia, do Porto —em 
2 de novembro, a barca Marianna 1.º, de Lis- 
boa—em 4, a barca S. João, da Ilha do Sal. 

Sahiram do mesmo porto, em 24 de outu- 
bro, a barca Alexandre Herculano, para a 
Ilha do Sal, em lastro —-em 28, a barca Flor 
da Feitosa, para o Paráe Maranhão, com pe- 
trechos de guerra, e a barca Maria & Ame- 
la, para a Bahia, com varios generos—em 30, 
o brigue Lidador, para a Ilha do Sal, em las- 
tro—em 1 de novembro, a galera Adamastor, 
para o Porto pelo Maranhão, com varios gene- 
ros. 

Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 7 de novem- 
bro, o brigue Novo Progresso, procedente do 
Rio de Janeiro—em 10, a barca Segurança, 
do Porto, e o brigue Constante 2.º, de Lisboa 
—em 11,o vapor inglez Olinda, de Lisboa. 

Sahiu do mesmo porto, em 11 de novem- 
bro, o brigue Adelino, para o Rio Grande. 

Pará 

Ficaram surtos n'este porto, em 27 de ou- 
tubro, a barca Nova Palmeira e os brigues Li- 
geiro 3.º e Feliz Ventura, 


META DR STE MET OSS TES TDT TT SO ATOR 7, IT TAIS PLZ! 
—- O e — q — e TU a. macas. se m— O e o —- —— 


Tra Ro vd T+ WE 
Rodo dd E BRNCIES 


Folhas de Pariz de 22, do Havre e de Bru- 
xellas de 21. 
Não tendo vindo hoje para esta cidade o 
correio hespanhol, não ha despachos telegra- 
phicos para esta secção. 


CT ESTICAR ATER SS DIEESE E ST Re TR Da Sa abs tao 7 AT) 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 26, ás 12h. e 34 m. da tarde 
Os passageiros vindos no paquete 
«Rhone» não dão noticias importan- 
tes. 
Dizem que o cambio se effectuara 
de 24 a 24 !/. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 26 ás 9 h. e 45 m. da manhã 

PARIZ 25.-—Diza «Gazeta de Tries- 
te» de hontem que o imperador Ma- 
ximiliano é esperado na Europa em 
dezembro proximo. 


PARIZ 26.0 termo do tratado de 
extradição entre a França e a Ingla- 
terra, é addiado para setembro de 
1869. 

BOLSA DELONDRES 26 —Consolida- 
dos inglezes 88 !2-— 3p. ce. portugue- 
zes 43 "a. 


BOLSA DE PARIZ 263 p. c. france-| Varzim. Para informações na rua do Almadá 
n.º 385. 
BOLSA DE MADRID 24 —Consolida-:: 
'dos hespanhoes 34,35 — differidos 


zes 69,50—4 !»p. c. francezes 98. 


30,80, 


ouro que tenha boas abonações; para fractar 


falla-se com Domingos Pereira de Souza, 
Madrid 26 ás 2 h.e 20 m. da tarde |mesma casa. 


D. Pedro nº 119, 
Nr RNDIE ou aluga-se uma pharmacia em 


PEN 

NV bomba nova, com 120 palmos de tubo, 

propria para mina; rua de S. Francisco 2.º 35.'e muitas outras fazendas, por preços muito 
(5506) commodos. 


BRA muito interessante e engraçada | 

e recommenda:se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ona passagem das diligencias de Braga, 


n'este genero, traduzida do hespanhol e acom- 


modada a Portugal. 


N'esta epocha tão fertilem cavalheiros de indus- 


tria, que «vivem sem trabalhar-, é summament 


e 
proveitosa a, ao mesmo tempo agradavel, leitura 
oe todos estejam precavi- 


d'aquelle livrinho, para 
dos contra esse enxame de embusteiros que cercam 
e procuram embaucar a gente 
é outro o fim da «Grammatica Parda» que descobrir 
as manhas e traças dos taes cavalheiros de todas as 
classes. | | 

Custa a modica quantia de 200 réis, comos quaes 
se póde evitar a perda de muitos mil réis. 

Vende-se na antiga livraria de Ignacio Cor- 
reia, que foi em Bellomonte e hoje é na rua Formo- 
za n.º 343 e 345. — (6293) 


F. Guimarães Fonseca 


A FADA, poema do amor, 1 volume—500 réis. 
JOSE' MANOEL PEREIRA 


Primeiros principios de geographia e clironolo- 
gia portugueza. 1 folheto—120 réis. 
- Vendem-se na livraria Moré. (5290) 


"ESPECTACULOS 


Quarta-feira 28 do corrente 


S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 17.2 récita de 
ateignatuca da 2 série —A opera— O TROVA- 
R. 


AaNTOS 


to Carrero e Gaspar de Azevedo de Araujoe| | 


Gama Souza e Castro, rogam ás pessoas de 
suas relações, o distincto obzequio de assisti- 
rem hoje ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, ao enterro de seu muito presa- 
do marido, pai e sogro o snr. Gaspar Pinto de 
Magalhães Cardozo Pizarro. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 27 de novembro de 1866. 
(5735) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta praça 
Jozé Moreira Coelho. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio de 1.º instancia n'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia de José Moreira Coelho,com- 
merciante d'esta praça, proferiu o tribunal a ge- 


guinte: 
SENTENÇA 

Tribunal do Commercio d'esta cidade vista a 

exposição do commerciante José Moreira Coe- 
lho, e attentas as disposições do Cod. Com. nos arti- 
gos 1:121,1:124, 1:129, 1:130 e 2:131, julga em es- 
tado de quebra o dito commerciante, a contar do dia 
13 deoutubro ultimo (inclusivé) nomeia para cura- 
dor fiscal provisorio a Eduardo Baptista Lima, que 
prestará juramento nas mãos do juiz commissario, 
o jurado commercial Daniel Antonio de Mattos, e 
manda: quese proceda & imposição dos sellos, re- 
mettendo-se copia d'esta sentença ao juiz ou juizes 
de paz respectivos, e observando-se osjtermos do ar- 
tigo 1:158 do citado Codigo, que se organise o ba- 
lanço em forma legal; que se relacionem e rubri- 
quem os livros, descrevendo-se o estado em que se 
encontrarem; e que se publique esta sentença, pelo 
modo prescripto no artigo 1:161 do citado Codigo pa- 
ra conhecimento do publico e dos interessados. 

Porto, em sessão de 22 de novembro de 1866: 
José Moreira da Fonseca, juiz presidente interino. 
(Seguem as assignaturas do jury, 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio de 1. 
instancia do Porto,26 de novembro de 1866, E en An- 
tonio Soares Mascarenhas o subscrevi e asgigno. 

Antonio Soares Mascarenhas, 


(5784) 

Continua a arrematação 
OS vinhos portuguezes e francezes, choco- 
late, farinhas, tabacos, papel, escovas, 
polainas, vidraria, louças, rica mobilia, livros, 
coffre, mapa do paiz vinhateiro, cascaria etc 


utensilios e armação do estabelecimento de deiá vê 


Stephen Wistler, na rua das Congostas d'esta 
cidade, n.º 1, pegado á fonte, pelas 10 horas 
do dia sexta-feira 30 do corrente novembro. 

As louvações podem ser examinadas nos 


autos de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio, Lessa. 


O sollicitador-—C. F. P. Felgueiras. 
(5736) 


NO largo dos Martyres da Patriam.º 65 pre-[ducnon34. 
VENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 


cisa-se de um aprendiz para ourives de 


(5733) 


(GLRANDE sortimento de chagrins francezes 


de diversas côres, couros da Russia supe- 


riores, e grande variedade de puchadeiras 
francezas de lindas côres, e duraques. Rua de |com quintal e agua, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia, na rua 
da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- 
le na mesma, 


(5655) 
um dos melhores lugares da Povoa do 


cc — .—— 


DE-SE com reducção de preço, uma, 


r toda a parte. Não 


rello á hespanhola; stearina, 


ianna, Guimarães, etc. 
Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. fair 
Vale a pena pelo preço 
bom vinagre a 18150 róis o almu- 
"E. de e 25 réis o quartilho,rua dos Quindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 


a E Cd o o o ad o 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARIANNA 
(IONTINUA. a vender gelatina, doces, liu- 
* guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos eric 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


———— TD. 
Cima do Muro n.º 130 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 

mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


mi 


LOUZA INGLEZA 


Para cobrir casas e paredes 
MUITO recommendada por vedar a humi- 


dade, e não rachar com a iremperie do 
tempo. Vende-se na rua de &, Francisco 


(D50T) 


a 


MACHINAS 


ESAYWARD Tyler & 0.º, fabricantes do 
machinas de todas as qualidades, bom- 


bas etc. 
AGENTES EM PORTUGAL 
W. T. Hillyer & C.º — 3, New London 
Street London. | 
REPRESENTANTE NQ PORTO 
Guilherme Antonio Saborido. 
Rua de S. João Nevon.º 15. 
Encarrega-se de mandar vir toda e qual. 
quer machina, | (5415) 
Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes 


Hayward Tyler & C.º, na rua de S. Joio 
Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 915. 


Venda de casa 
ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, quo 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'un 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco 
modações que tem. Vende-se por sen dono 
retirar-se para o Brazil. | 
Para tractar em Penafiel, com João Po- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 


Lo AFA dao CUM) 
PIANO 
ENDE-SE um muito bom som ponco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


QUEM precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
rade Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
r e saber do seu preço. Serve comple- 


tamente para qualquer estabelecimento de ca 
ridade ou collegio, 


(5296) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 « 


37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. : ps 


Trata-se da venda ia rua do Campo Pe- 
(1050) 


do Muro, tem pequena penção e rende um 


naibom juro. 


Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. 
erram fios = (5196) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 


(5267) 


* Olivsira de Azemeis | 


ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 


louça Tagleze, 


(4985) 


FESTIVIDADE 


ÂÃ mesa administrativa da confraria de Nos» 
sa Senhora da Conceição, erecta na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso, tem de so- 
lemnisar com toda a pompa a festa da sua 
Padroeira, no dia 8 de dezembro, havendo de 
manhã missa cantada, é á tarde vesperas s0- 
lemnese ladainha; precedendo novenas que 
principiarão no dia 29 do corrente ás 4 horas 
da tarde. Prega ao evangelho orev. abbade 
da Barca, e pregador régio, osnr. Sant An- 
na; eá tarde o rev. conego Alves Mendes; 
musica da capella do snr. Silvestre. 
Convida-se portanto a todos os fieis devo- 
tos da Santissima Virgem para concorrerem à 
esses actos religiosos para os tornar mais bri- 
lhantes. Todos os dias da novenas e da festa 
encontrarão o snr. escrivão com os livros pre- 
sentes para tomara filiação de todos os devo- 
tos que se geo inscrever como irmãos da 
confraria, bem como para receber quaesquer 
offertas ou donativos que os devotos tenham à 
fazer para explendor do culto da Santissima 
Virgem. (5719) 


aca. es ERR sto 


FO e nmnTom— 
AGRADECIMENTO 


RE Antonio Bernardino, Luiz Antonio 
Alves e D. Maria Adelaide de Macedo 


mos 


Araujo da Costa agradecem a todos os ill. 
e exc.mos snra. que lhes fizeram a honra de as- 
sistir ao responso de sepultura de sua presada 
mãi, esposa e sogra D. Dorothea Maria Ber- 
nardina, que teve lugar em 19 do corrente, 
na collegiada de Cedofeita, protestando a to- 


dos seu vivo reconhecimento e gratidão. 
de (5714) 


r fé 


decimento 
Anna Margarida de S. José, João Viei- 
« ra Pinto, Luiz Vieira Pinto, Justino da 
Silva Tavares Vougae João Eduardo de Oli- 
veira Costa, tendo agradecido a todas aquellas 
pessoas, de que tiveram conhecimento, que 
assistiram ao responso de sepultura de sua 
muito da filha, irmã e cunhada, D. Car- 
lota Celestina Vieira Pinto, no dia 19 do 
corrente mez, na igreja de Santo Ildefonso; 
mas sabendo tambem que muitas outras se 
dignaram honrar com a sua presença aquelle 
religioso acto, e não tendo conhecimento de 
todas, veem por este modo supprir as involun- 
tarias faltas proprias de taes oceasiões, teste- 
munhando a todas em geral o seu mais sin- 
cero e cordeal reconhecimento. (5721) 


EE e US Cr Teca e 
É e Rodrigues da Silva Santos e Antonio 

da Silva Santos, na impossibilidade de 
a 


quanto e não fazem pessonlmente. (54 0d) 
EEE ES SET IS SS E 
de bd a DA A alo SAL cris arado a a» ) 
a Se <fe, BA Sfago A E a SR = <a 


agradece aos seus ami- 


A o Pia E 
eira Dias 


gosé mais pessoas que tiverans a bondade jcompanhia ácerca. da reclamação. feita go 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque 


de assistir aos responsos de gloria por sua Tn- 
nocente filhinha Alzira na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya, na noute de 21 
do corrente.Confessar-se-ll E sempre mui- 
to grato por mais esta prova de consideração 
que lhes mereceu. (5697) 


Rs OE a DEE NE a E E ERES 
EDITA 


Direcção das obras publicas do districto do 
a Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 3 de dezembro 
E proximo futuro, pelas 11 horas da manhã, 
na: administração do concelho de Gaya, se 
ha-de proceder 4 arrematação de quatro em- 
oreiteda siiiiÃs na referida estrada, a saber: 
1.º Construcção de seis aquedutos, entre 
Curveiros e Santo Antonio, sendo as 'bases 
da arrematação : A 
“Alvenaria construida; por m.? 15700 réis. 
. Lagedo » » 258500 réis. 
Bocas (cada aqueduto)23500 réis. 
“2 Fornecimento de 700,0": de pedra 
britada. Base da licitação 4768000 réis. 
"8.º Terraplenasgens entre Curveiros e 


o 


Pontão, de Grijó.na extensão de 415,07!. Ba; 


se da licitação 3025100 réis. 

4º Ditas entre o Pontão de Grijó e Santo 
Antonio, na extensão de 507,07!. Base de li- 
citação 4875460 réis. 

A licitação para as 1.º, 3.ºe 4;* empreita- 
das será verbal, e para a 2.º em carta fechada. 

As condições e prejecio d'estas obras es- 
tão patentes na referida administração, 

Porto, 26 de novembro de 1866. 

| Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
(5731) 


— DISSOLUÇÃO 


sociedade que girava n'esta praça debai- 
h xo da firma social de Guimarães & Cas- 
tro foi dissolvida de commum acordo em 15 
de setembro, enão em 15 do corrente, como 
por equivoco se disse no annuncio publicado 
no n.º 275 d'este jornal. | (5715) 


APOIO José Fernandes da Silva por or- 
dem do snr. Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães, comprou 10 bilhetes inteiros dos 
n.º 7:052, 7:054, 7:057, 13:971, 13:974, 
13:979, 15:481, 15:484, 15:485e 15490, e 


LEILÃO DE CASAS | 


UINTA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na viella de Salgueiros 

n.º 8, proximo á rua da Rainha,se arrematará 
em leilão uma ilha com 10 casas ha pouco aca- 
badas; cada uma rende 15000 réis por mez, 
tendo terreno para mais 18 ditas, e pedra 
para as ditas. O dominio é de 40 —um;paga de 
pensão 105000 réis por anno; o leilão será 
feito nas mesmas casas, sem minima reserva, 


por causa de seu dono se retirar para fóra da 
terra, (0646) 


MARIGOT & C. 

NI. Mi a MAR = 
132, Rua de Santo Antonio, 1.9 4 
ECLARAM que sustentam em tudo a sua 
primeira resposta ao Snr. Loureiro, e 
que os seus affazeres não lhes permittem res- 
ponder ás insolencias do dito senhor. Pedem 
novamente aos amadores e pessoas competen- 
tes para virem averiguar a verdade, e repe- 
tem que garantem as suas plantas, sujeitando- 
se até a não receber o custo d'ellas sem terem 
forido. Declaram tambem que já aqui vie- 
ram o anno passado com o mesmo commercio 
e que tencionam voltar nos annos seguintes, 
apesar da inveja e dores de barriga que cau- 


sam ao sor. J. M. Loureiro. 
Porto,25 de novembro de 1866. (5713) 


ATTENÇÃO 


Nº Banco Mercantil Portuense precisa-se 


fallar ao snr. Francisco Jacomo de Abreu, 
(5720) 


UEM pretender alugar uma casa boa na 

rua Formoza n.º* 108 a 116, com muitos 

commodos para familia, ou para duas inde- 

pendentes uma da outra, com bom quintal, 

agua de poço, boa cavallariça e cocheira; póde 

fallar no campo 24 de Agosto, na casa n.º 48. 
(5716) 


Novo estabelecimento 
DE 
FOLHA DE OURO E PRATA 
DE 
FERREIRA É& SOUSA 


MAM encommendas, responsabilisando- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
(5712) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 


EM conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
estatutos d'esta companhia, e em virtude 
do disposto no officio do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, é convocada 
uma reunião extraordinaria de assemblea 
geral para o dia 28 de dezembro do corrente 
anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, para deliberar sobre o contheudo da 
correspondencia havida com o governo da 


vindo do Rio de Janeiro. 


de Saldanha e barão de Lagos. 
de novembro de cs AU 

O presidente da assemblea geral 

Conde de Castro. 


(5630) |RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR | deposito na rua do Soutôn.º 111, em casa do 


Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 


no Porto 

Os Err de obrigações prediaes da 

ompanhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente, terão ai pr de o declarar 
á delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrucções convenientes. 

Porto, 7 denovembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com. 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez no 
Porto. pos bMicsé o o 4 o ] 
O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
| (5420) 


e, 
FALLENCIA DE JOAQUIM J OSE cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
“| Costa Oliveira, na mesma calçada, 


| REBELLO LIMA 
| pie sido designado pelo snr. juiz coro- 
missario o dia 28 de novembro, pelas 12 


horas, para no Tribunal do Commercio se) 


reunirem todos os credores, para se proceder 
á verificação de creditos e-mais diligencias le- 
gaes; a curadoria convida todas as pessoas 


que se julguem com algum direito a reclama-to seculo passado, por isso muito acreditada e 


rem, a comparecerem no dia, hora e local de- 


ARMAZEN 


AUUGAE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 

Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. (5724) 


IGUEL Augusto de Carvalho, de Lame- 

go, declara que havendo outro de igual 

nome n'esta cidade do Porto, tendo-se troca- 

do as correspondencias, por isso faz publico 

que de ora ávante se assignará Miguel Au- 

gusto de Carvalho Sarmento. 

Porto, 24 denovembro de 1866. 

Miguel Augusto C. Sarment 


oo, Moe ent ii o, A ep 
No fins de julho ultimo, desappareceu da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 
casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar, e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba delle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere. 


chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; | EfEREisa 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 


- |péIS de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de ; (168) 
(103) [apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino mm pao Glasgow a 
como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom-| ZKL A - rr à NI 

a Rd Sep co pas + CATEO, Eahj. 


mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico |GHÉ 
se podem apromptar n esta fabrica 290 chapéus diariamente. 


que o desejarem visitar. 


HORTICULTURA FRANCEZA E INGLEZA 


Services maritimes 
HESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira de Brazil e Rio da Prata 


CHAPELARIA À VAPOR 


DE 
F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 e do o a DR am 
; . Se Ca traR sa o 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de Babi, io de Jane 


Montevideu e Búerna' 
Ayres, o paquete fran. 


Para passageiros tracta-se no eserintor; 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, pforio da 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva; 


EE AE ramo E sabbado 1 de dezem- 
EE SR E a do RÃS E EO: 

Para carga tracta-se co 
ler & C., rua dos Inglezes = gd Alex. Mil.. 


Este estabelecimento continua sempre franco à todas as pessoas 
(5410) 


(5701) ES SA AE ape a 
M R M. MARIGOT ET C.', horticultor em Argel, tem a honra de fazer saber que acaba Agentes Alexandre Miller & Cx, rua dos Inó 
D ES RÉ a Ê toi Í R e de chegar a esta cidade com um variadissimo sortimento de todas as classes de ar-| gd -— GN 


cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas é 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 


(5540) 


rua do Almada n.º 231. 


OFFERECE-SE 


M caixeiro com 18 annos de idade, e pra- 
tica no commercio, sabendo o inglez, 

francez e portuguez com perfeição. 

Dá abonações boas á sua conducta e acti- 
vidade. 

Quem precisar dirija-se em carta fechada 
com as iniciaes G. A.C. C., à administração 
d'este jornal. (5643) 


“Pralicante pharmaceutico 


rua de Santo Ildefonso, pharmacia de| cação do mesmo.) Preço, 960 réis por 15 kilos 


A 
N José Joaquim Brochado Caldas, n.º 235, 


precisa-se de um praticante com suficiente ANGIS O PINTO RIBEIRO DA SIL- 


(5583) 
| ie um escriptorio de agencia precisa-se 


pratica. 


de um rapaz com alguma pratica de quin-| da bsrata a 90 réis cada 459 grammas (um 
arratel antigo.) 


quilharias e ferragens. 
Dirigirem-se à loja de encadernador, na 


rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 
A.B.C. 


PREVISA-SE de um mestre para à musica 
da villa de Mezão-frio, aquelle que se 
achar nos cazos de a vir reger, dirija-se em 
carta fechada ao snr. Candido José Pinto da 
Fonseca, da mesma villa. (2692) 


UEM achasse um alfinete de ouró com 
granadas, que se perdeu desde o Carmo a 
Bellomonte, e o queira restituir, póde man- 


Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 dal-o entregar & rua “de Cedofeita n.º 147, el tnenso, faz publico que apesar das grandes di- 


será recompensado. (5690) 


Curso de inglez e francez 


F. de Mattos continua a leccionar tanto 
º em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi= 
dos nos preceitos grammaticnes, haverá tam 
bem aula desde as 6 horas da tarde até ás 9, 
que constará unicamente de conversação e es— 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa. 
Recommendam-so estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 
n (5242) 


CAFE DA EUROPA 


INDO de se retirar desta cidade um dos 
proprietarios d'este acreditado estabeleci- 
mento, traspassa-se tal qual está; quem O 


pretender falleno mesmo, “+ (5469) 


A quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 


(4617) 


BOTICA 


TRASPASSA-SE a de Recarei com todos os 
* seus utensilios e casa boa para habitação, 
com agua no.quintal, e que é botica já desde 


é sitana praça da Feira: a quem convier di- 


signado, munidos dos respectivos documentos rija-se a Delfina Pereira da Rocha Oliveira, 


legalmente sellados.Lembra que em conformi-l ilha do fallecido proprietario da mesma bo- 
dade do disposto no artigo 1:204 do Codigoltica. 


(5638) 


Commercial, ninguem póde ser admittido na| -— 


assembleia em representação alheia, sem 
apresentar procuração bastante que não póde 
ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5283) 


Venda de lenha 
Nº dia 29 do corrente mez de novembro, 


pelas 11 horas da manhã, na obra do 
quartel da Torre da Marca, ha-de vender-se! 


Ambrozio n.º 2, das 2 horas ás 4 da tarde, 
ou na praça de D. Pedro n.º 119 e 120. 
| (5645) 


ESTRELLA 


32-PRAÇA DE D. PEDRO-—34 


ApEM o seu escriptorio de comissões e agen- Monde Kowki 
, ) 


e herbacea; 25 variedades de trepadeiras que florescem todo o anno; cebolas de flores; 400 


belecimento; macieiras; cerejeiras; damasqueiros; pecegueiros sem caroço; videiras do 
Egypto; frambueza; perpetuas; groseilleiros de cachos; morangueiros novos, e muitas outras 
plantas constantes do cathalogo respectivo que se dá gratis no mesmo estabelecimento. 
SEE VConvidam-se os amadores a que visitem esta formoza collecção de plantas que se vendem a 
RSA a de um rapaz para negocio, na | preços simmamente redusidos, e que estão expostos na rua de Santo Antonio n.º 172 e 

(5497) |174. Oexpositor fará todo o possivel por merecer a confiança publica, sendo sua intenção 


nem melhor qualidade nem mais commodo 
preço. 


JA BRENDA-SE a quinta de Pedrozo e suas 
pertenças, no concelho de Villa Nova de 
Gaya, a começar no S. Miguel de 1867. Tra- 
cta-se do ajuste em Lisboa, na rua de Santo 


de flores e frutas, tanto de jardim como de vaso, como são: Arraukaria Exelsa- 
Imbricata; 50 variedades de outras especies de coniferos, peonia arborea 


variedades de sementes de flores; 800 variedades de roseiras novas, halto tige, basse tige e a à eta 
franco de pie; pereiras que dão peras de 4 a 5 arrateis e se podem vêr naturaes no esta-- (Uarer tão R. Carnegie, e & 


ra-se aqui para sahi 
=. Ea > =” até 4 de dezembro, 
ara carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se Fa é bei 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. (5728) 


demorar-se agora pouco tempo. 55TO O va lez — 
ii a a 1) GENERÁLLEE. da 
| AJ E € | pitão James Flinn, es- 
| AINDA NS pera-se aqui para sabir 
i a Ed ra ao dia 15 de dezem. 

AE Verbades DA egferapaso sd adersi ro, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


(5729) 
GENTES em Lisboa—Morrogh Walsh é €.*. . pe 
Escriptorio, rua da Emenda n.º 30. Preço, 900 réis por 15 kilos. Liverpool deh 

Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da silva Rocha | e gt q 

Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as instrucções para a ppli- Beall, espera-se. be o 


(5437) 


VA E tal Armezem qe moveis Chamiço Filho & Silva, a 
ça d : F ou o de 

Bolh vai : de a le Sento a DE - assngrem, assim como ao sr. Carlos Coy: nt rúx 
ã e” , ] t h d . . . =" ) o , N 
olhão m enominado o talho de Santo NICC ' à Rebol G E 


Antonio, vende carne da perna a 120 réis e Ha 
mburgo 

sd A escuna—FORTUNATO —, cas 

REZA pitão Botelho, a sahir com brevi- 

: UR” age. Y 


Rua de Cedofeita n.º 3% 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
ves feitos na sua officina com 


Este talho estabelecido recentemente pede 
a concorrencia, pois que promette servir bem. 


(0984) los seus freguezes. (5683) * toda à nro e solidez, Toma & Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
Sd SÃO Sa GORDA ASA encormbmenuas para 26 provincias gar ou ir de passagem, assim Como -ao-gnr.. À 
Varelas de Junco quadrado para que satisfaz cor vromptidão. (0029) | Coverley, rua da Reboleira n.º 49. (5618) 


Gymn: 
RUA DA PAZ N.* 2 E 4, JUNTO À TORRINHA 
BRESBIQU bi Hobarto Schmitz, formadona| JgRega 

Universidad: de Bonn, professor das lia- | antas mess 
guasantigas « modernas, historia -geegraphia 
etc., que tem cusinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
sa, morale hiteraria; a lingua franceza é in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleei- 
mento. . 

“Admitte-seo numero limitado de: 20 jn- 
ternos. 

MATERIAS DE ENSINO: Religião. or No B. Os aneê: carbRio AO 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, oa bondade de mandar para bordo os seus vinhos, 


Bristol & Gloster | 
mma À escuna np za (da carreira), 
BR ALARM-—capitão James Langford, 
E Soenh? gahe para os portos acima menciona 

dos por todo este mez, 1 15 
(6875) 

Para carga e passageiros tracta — 

mlier S& €C.º, rua dos Inglezes né 


Londres prio 


A escuna ingleza—IRENE-, 


guarda-chuvas 


FABRICA NO PORTO 
| pe rei Antonio Vasques, rua da Ale- 
ia n.º 409, 0 primeiro que em Portu- 
al se dedicou a este fabrico e que já concor- 
reu comelle 4 Exposição Internacional Por- 


E 


ficuldades com que tem luctado pôde a final 
habilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
que lhe seja feita a elle directamente, ou no 
tes dias. 


snr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
sortido completo d'este genero, podendo. 
afiançar que em parte alguma encontrarão: 


(4732) 


(5678) 


“C ATTENÇÃO italiana, allemê, latina e grega. visto que estes navios sahem com tanta brevidade, 
ATTENG |) Commercio, sciencias, mathematicas, de- | — GD. 
AS proprietarias da loja da rua de Santa |Senho, musica, dança, gymnastica e natação. || Londr 08 «. juais 
Catharina n.º* 25 a 29, tem a satisfação (5453) gar h o se inglez—ANEMONE=, 
de fazer saber aos seus freguezes, que além - E . Gorése a capitão Jobn Dixon, capa 
das boas qualidades de ao de Rd que Pastilhas eitoraes Finaz e 3 pata nalec com Drggdados (asa), 


vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- ; | 
dos; annunciando tambem que vendem para/ São as unicas premiadas na grande expo- 
as outras confeitarias com o abatimento do | sição de Periz, onde a superioridade d'estas 
costume. (5587) pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 


Dº ru Islandico concentrado produzin- | 


| csirgá rpa tracta-se Com o consis 
oum efieito maravilhoso contra atossee| aptos Coverley. ms do Babnleica n.º 
molestias do peito. | BU 


49. 
Villa Nova de Portimão 


O hiate- FRANCO & Gee 
; 


| pelo jury. pitão Antonio Rodrigo, a sahir com 
Largo dos Loyos 58 q ht) | O depositogeral para o Porto, acha-se na pay a ht er 


OM sortimento de fazendas de 1ã e de seda | "UA Formoza n.º 269, 1.º ati Venda por| Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. k | 


grosso e por miudo. (D641) 


modernas para inverno. 


Baratissimos Serviços de transportes para 0 
ALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 


E casimira de 14800'a 24250réis. Rua de Alto Minho ' 
D. Pedro n.º 32. | (5011) NEVES & Irmãos para melhor serviço do| 


(4977) 


RIO DE 
A galera — T 
transferiu a sua. sahi 


de dezembro sem falta,  premittindo 
BaRag ei E rg 
-guas pass 


BERNARDO.FERREIRA DE LEMOS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 250 E 252 

| PORTO 

MARTICIPA aos seus freguezes e amigos! 

P que recebeu. o seu novo sortimento de fa— ç 


zendas proprias da estação. (5456) O brigueUN O ai 


"9 ÉVOI T das, quartas e sextas-feiras às me mas horas.) Fe. pto a seguir seu destino, portam : 
q ASNNECOS pannos veludos; bellissi- Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92.|| BEMBSEN ça-se aos snrs. carregadores 0 É 
» mas fazendas para vestidos. Rua de D. o (5532) | HE de mandar os conhecimentos 0 
Pedro, 32 60% s pemegiro eproanayper 
Mauzoleu d ore | ATTENÇÃO de Santa Thereza nº 87. oo Drag 
auzoleu «ue marmore it at ecra — N.B. Aindarecebe alguma carga. — MT 
| estabelecimento de Manoel José Gran-|. - UE ul 
E ENDE-SE um de bom gos- ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 Rio de J aneiro | 


to com uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
Ordem da SS. Trind-de; (5419) 


15500 RÉIS 


A duzta de retratos photographados em cartões 
de visita 


a 341, ha bom sortimento de sapatos de Ji-| 
unha que vende pelos preços que aba: o 
ai q P pr ç s q e abaixo l EE sd Para carga bei es ga 
; a Es os quaes tem excalicntes 
- Sapatos de liguinha para homem — 6007. para os de srta e bom tractament 
réis, eta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na pro 
Ditos de dita para senhora —500 réis. Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio 


Emi 
A veleira barca—ERME 
—sahirá com muita brévidade 


da rua de Cedofeita). 


Consiznatarios FP. Chamiço Filho 


En na | 


capitão West Thurrold, sahe por es. 


A escuna hanoveriana — TER: | 
MONDE —, capitão L. M. de Bor, | 


da pura o diad 


pelo maior preço que se oferecer, uma porção! | Ditos de dita para criança— 340. 


de optima leaha, inclusivô umas varas de 
guindar inutilisadas: a quem convier dirija-se) | 
à referida obra ho ndiciao dia e hora. Gá DO tirosc6! Cargáss paras 


(5637) e 
E assi SA ogobadpilioo O -— | MSM mesmos; jaquetas de malha 
D Maria Ferreira da Silva Paranhos, mo-|de-lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
e radora na rua dos Martyres da Liber-|zalho de; 13 para senhora; camizolas de laia 
dade n.º 148, não querendo continuar por|para homem e senhora; ditas de merino ealgo- 
mais tempo a dar dinheiro sobre penhores,| dão; casacos e japonas de superiores pannos 
avisa por este meio aos seus freguezes queja velludos; alta novidade em chapéus para 
lá tenham objectos, os queiram tirar até 31 senhora; grande sortido de camisas feitas para 
de dezembro proximo, quando os não tirem|homem; grande sortido de toalhas de linho e 
até este praso venderão-se e não ficará respon-| guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
savel por cousa nenhuma. para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
Porto, 18 de novembro de 1866. ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
(5602) |de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
ECO ras mira para que e E dos Fies 
| jara pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
19, Praça de D. Pedr Ó, AL, BRIU-SE um cirso nocturno de E ruliara e entidis de lã de 160 réis o covado; fla- 
RANDE sortido de fazendas proprias para franceza, com especialidade para facili- nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
a estação, córtes de fazenda para vestidos |tar 0 uso da conversação franceza ás pessoas de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
muito baratos e alpacas de lã a 170 o covado,| que desejam viajar. para chapéus de senhora; camisas para senho- 
capas e casacos de panno e seda para senhora, Ealla-se. com Désiré Rahir, rua de Cedo- ra de bretanha de linho; grande sortido de|de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- cécbe canta to Conulta Naa ta 


e vendem com grande abatimento para li- feita n.º 92. objectos bordados, o que tudo vende pelo pre-|to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- E 
Ferro dai (5130) | Preço commodo. (5683) go mais rasoavel possivel. (5626) 'jo, praça do Bolhão n.º 331n 333. (4717) | Braga, rua das pita de Do saio SLO8) | 


mais 10 meios ditos dos n.ºº* 12:761, 12:762, 
12:763, 12:764, 12:765, 12:760, 12:767, 
12:768, 12:769 e 12:770, todos pertencentes 
á loteria extraordinaria de Hespanha, cuja 
extracção deverá ter lugar no dia 22 do proxi- 
mo dezembro, — isto por conta erisco do epr. 
Francisco José Barboza Velho, do Rio de 
Janeiro. 
Porto, 26 de novembro de 1366. 
Antonio José Fernandes da Silva. 
(5725) 


LUGA-SE um armazem que poderá levar 
Ê 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra - 
dores,) em Villa Nova de' Gaya. Quem pre-| | 
tender falle com Joaquim Gofçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


Ê CABA de receber grande 
» gortido de armas de 2 ca- 
nos para caça, rewolvers de 


Antiga Photographia Artisfico- gar) 
Ingteza 
58 —RUA DE CEDOFEITA — 58 ' 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que-abriu novamente 0 seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O! 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde | WERs 
as 10 horas da manhã, atéas 3 da tarde. 
(4946) 


Nº rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 


Emas Ane: TEIS no tractamento 
«CALDOS Y; de todas as doenças 
PEL O RAES de peito,nasaflecções cara- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario, Pacotes 


ANNUNCIOS BARITIROS 
Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e ço) as para os quaes 
as e tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (4638) 


Pernambuco 


O brigue brazileiro— INFELIZ —, 
sabirá sem demora com a carga que 
tiver; quem no mesmo quizer carre- 
- = garouir de passagem, dirija-se ao 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (5711) 


Pernambuco 
A barca— HUMILDADE, ca- 
itão Soares, a sahir com brevidade. 


Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 


” ma GE RB 
Rio de Janeiro. |. 
À nova galera—EUBOPA= Ésêr sh 
pitão Pires, vai gahir com mas 
BA vidade. Este excellente navio 
eo se recommendavel pelo bom 
mento e bons commodos e grande espacid Ra 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches. 


no Rio de Janeiro: tracta-se com 198: 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º (6 7) 


MF 


da proa. Recebe carga e passageiros É: pagA" Per ia : | 


dd TS 


A nova barca — SOCIAL = 
gahir com brevidade, Recebe eatgã 
e conduz passageiros e tractá 


ta O 

José Alves de Canedo Basto, e 
A barca portugneza-LAUNS 

de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço 

dos Inglezes n.º 45. 


de S, Domingos n.º 22 D. | 
] evidade possi 
a, traota-so com Abr 
Responsavel HM. 5. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Bahia, porra 
E» tonio Alves da Cunha Gui sá 


